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RESUMO 

Este relatório de investigação apresenta os resultados de um estudo abrangente de métodos mistos 

que investiga potenciais práticas de fraude em postos de combustível em Timor-Leste. O estudo 

utilizou medições diretas de combustível em 35 estações de combustível (177 transações, 

totalizando 947.000 ml), inquéritos ao consumidor (n=206) e avaliações observacionais 

sistemáticas para avaliar a integridade do mercado e a proteção do consumidor no setor do retalho 

de petróleo. As principais conclusões revelam uma subentrega sistemática de combustível de 

0,704% nas transações medidas, com variações significativas por tipo de combustível (gasóleo 

47% mais taxas de fraude do que a gasolina) e localização (áreas rurais com taxas urbanas 

duplas). As experiências dos consumidores correlacionam-se fortemente com medições 

objetivas, com 87,4% a relatarem experiências suspeitas. O estudo apresenta recomendações 

baseadas em evidências para o reforço regulatório, medidas de proteção do consumidor e 

melhorias na transparência do mercado, visando reforçar a integridade do setor de comércio a 

retalho de combustíveis em Timor-Leste. 

Palavras-chave: Proteção do Consumidor; Integridade de Mercado; Comércio de combustíveis; 

Supervisão Regulatória; Timor-Leste 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização 

O domínio do setor petrolífero de Timor-Leste sublinha a importância crítica da gestão 

transparente dos recursos para o desenvolvimento económico. O petróleo e gás representou 

76,4% do PIB em 2013 e forneceu mais de 93% das receitas estatais em 2014, com o Fundo 

Petrolífero a conter 17 mil milhões de dólares (La'o Hamutuk & Scheiner, 2015). Esta 

dependência extrema de recursos cria desafios significativos para o desenvolvimento sustentável, 

já que Timor-Leste apresenta características típicas de países que lutam com a gestão de receitas 

de recursos naturais (Drysdale, 2008). A história conturbada do país enfraqueceu as instituições 

estatais, com corrupção e má gestão financeira presentes (Drysdale, 2008). Apesar de ter sido 

estabelecida a Lei do Fundo Petrolífero baseada em princípios de transparência e equidade 

intergeracional, o fundo poderá ser esgotado até 2025 (La'o Hamutuk & Scheiner, 2015). A 

investigação indica que a gestão transparente das receitas petrolíferas é essencial, sendo as 

prioridades de despesa centradas na saúde e na educação como as mais importantes para as partes 

interessadas (Drysdale, 2007). O governo reconhece a necessidade de diversificação económica, 

lançando o Plano Estratégico de Desenvolvimento (2011-30) para reduzir a dependência do 

petróleo (Harmadi & Gomes, 2013). 

O mercado de combustíveis de Timor-Leste tem registado um crescimento significativo, 

especialmente no setor comercial, onde o consumo de gasóleo e gasolina tem oscilado ao longo 

dos anos. Entre 2017 e 2023, o consumo de gasóleo para fins comerciais variou entre 

aproximadamente 72 a 76 milhões de litros por ano, enquanto o consumo de gasolina variou entre 

40 e 65 milhões de litros. Simultaneamente, o número de postos de combustível aumentou de 31 

em 2017 para 73 em 2023, indicando uma rápida expansão na infraestrutura de comércio de 

combustíveis.  
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Figura 1. Progressão do Mercado de Combustíveis em Timor-Leste 2017-2023 

Apesar deste crescimento, foram levantadas preocupações quanto a potenciais atividades 

fraudulentas no sistema de distribuição de combustível, incluindo dispensa imprecisa de 

combustível, manipulação de contadores e manipulação de preços. Estas práticas não só 

comprometem a proteção do consumidor, como também afetam a fiabilidade do mercado, 

levando a prejuízos financeiros para as empresas e reduzindo a confiança no setor do retalho de 

combustíveis. Esta investigação visa avaliar potenciais fraudes em postos de combustível em 

Timor-Leste, com foco no consumo comercial de combustíveis. Ao analisar dados sobre o 

fornecimento de combustível, experiências dos consumidores e mecanismos de aplicação 

regulatória, o estudo fornecerá informações sobre a extensão das negligências no setor e propôs 

recomendações políticas para aumentar a transparência do mercado, proteger os consumidores e 

garantir práticas comerciais justas. 

Este estudo visa investigar potenciais práticas de fraude em postos de combustível em Timor-

Leste, avaliar o seu impacto nos consumidores e na economia, e propor recomendações baseadas 

em evidências para reforçar a proteção do consumidor e a integridade do mercado. A investigação 

está alinhada com o mandato da ANP de regular as atividades a jusante e garantir níveis 

satisfatórios de fornecimento e qualidade dos produtos petrolíferos (Governo de Timor-Leste, 

2012). 
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1.2 Quadro Teórico e Revisão da Literatura 

O setor dos postos de combustível de Timor-Leste enfrenta desafios significativos relacionados 

com potenciais práticas de fraude que comprometem a proteção do consumidor e a integridade 

do mercado. Apesar dos ricos recursos petrolíferos do país, problemas sistémicos como 

corrupção, governação fraca e aplicação regulatória inadequada criam ambientes onde práticas 

inescrupulosas podem prosperar ao nível do retalho (Drysdale, 2008; Pascoal da Costa Oliveira 

et al., 2023). Esta revisão da literatura sintetiza as evidências disponíveis sobre práticas de fraude 

em postos de combustível em Timor-Leste, baseando-se em relatórios regulatórios, resultados de 

defesa do consumidor e estudos regionais comparativos. 

1.2.1. Governação Sistémica e Desafios da Corrupção 

A base das potenciais práticas de fraude no setor de comércio de combustíveis de Timor-Leste 

reside numa corrupção sistémica mais ampla e em estruturas de governação fracas. A 

investigação indica que, apesar de ser rica em recursos, Timor-Leste tem lutado há muito contra 

a corrupção e a fraca governação na sua indústria do petróleo e gás, o que impacta 

significativamente a integridade do mercado e a proteção do consumidor (Drysdale, 2008; 

Pascoal da Costa Oliveira et al., 2023). A agência independente anticorrupção, Comissão Anti-

Corrupção (CAC), enfrenta dificuldades substanciais com a independência política, a autoridade 

legal e as restrições orçamentais, limitando a sua capacidade de combater eficazmente a 

corrupção no setor energético (SEA Anti-Corruption, 2025). 

Esta fraqueza institucional cria um ambiente permissivo para potenciais atividades fraudulentas 

ao nível do retalho, onde os mecanismos de supervisão e fiscalização são particularmente 

vulneráveis. A má gestão dos recursos e a falta de transparência nos contratos e nos mecanismos 

de preços criam ambientes propícios a práticas inescrupulosas nos postos de combustível. 

1.2.2. Evidências de Fraude e Manipulação de Preços em Timor-Leste 

Evidências diretas de irregularidades e potenciais fraudes nos postos de combustível de Timor-

Leste foram documentadas através de defesa do consumidor e observações regulatórias. A 

Associação TANE Konsumidór levantou preocupações significativas relativamente à 

precificação não transparente dos combustíveis, onde os fornecedores determinam preços que 

podem afetar negativamente os direitos dos consumidores (Tatoli, 2022). Inquéritos 
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identificaram inconsistências preocupantes nos preços entre os postos de combustível, sugerindo 

possível manipulação ou práticas de mercado desleais que não correspondem proporcionalmente 

às flutuações dos preços do mercado global. 

Desafios adicionais à integridade do mercado surgem do contrabando de combustíveis, 

especialmente de combustíveis subsidiados. Áreas como Oecusse foram identificadas como 

pontos críticos para operações de combustíveis contrabandeados, que distorcem as operações de 

mercado e permitem a concorrência desleal (Tempo, 2016). Este mercado paralelo cria 

oportunidades para combustível adulterado ou de qualidade inferior entrar no sistema, ao mesmo 

tempo que oferece cobertura para que estações legítimas se envolvam em práticas questionáveis. 

1.2.3. Contexto Regional e Evidência Comparativa 

1.2.3.1. Práticas de Trapaça no Sudeste Asiático 

A investigação de países vizinhos do Sudeste Asiático fornece informações valiosas sobre os 

tipos de práticas de traição que podem ocorrer em contextos semelhantes. A adulteração de 

combustíveis e as práticas de fraude nos postos de combustível representam preocupações 

económicas e de saúde pública significativas em toda a região (Tharby, 2002). No Sul da Ásia, a 

gasolina e o gasóleo são frequentemente adulterados com materiais de menor preço, resultando 

em aumento das emissões dos veículos, perdas fiscais e benefícios financeiros substanciais para 

os infratores. 

Os postos de gasolina coreanos que operam em condições económicas desfavoráveis — 

incluindo maior concorrência, preços de retalho mais baixos ou custos operacionais mais 

elevados — são mais propensos a envolver-se em atividades fraudulentas, com a fraude a 

agrupar-se geograficamente entre as estações próximas (Ahlin et al., 2020). De forma 

semelhante, no ambiente regulado de preços do México, preços regulados mais elevados reduzem 

os incentivos à fraude, enquanto o aumento da concorrência diminui a escassez média de 

combustível (Arteaga & Flores, 2010). 

1.2.3.2. Estudos de Caso Indonésios 

A investigação da Indonésia fornece insights particularmente relevantes devido à proximidade 

geográfica e desafios de desenvolvimento semelhantes. Deviana Yuanitasari et al. (2020) 

documentaram a manipulação sistemática dos sistemas digitais das bombas de distribuição por 
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parte dos operadores de postos de combustível para enganar os consumidores, destacando 

abordagens tecnológicas sofisticadas para fraudes no retalho de combustível. Nos postos de 

combustível de Pertamina, os autores, incluindo gestores e funcionários, usaram equipamento 

adicional instalado em dispensadores de combustível controlados por comandos remotos para 

enganar os consumidores (Ardi & Wijaya, 2019). 

Práticas fraudulentas semelhantes foram documentadas no posto de gasolina Bungkul, em 

Indramayu, onde circuitos eletrónicos foram adicionados às bombas de medição, causando 

prejuízo ao consumidor devido à dispensação imprecisa de combustível que excedeu os limites 

de erro permitidos (Wahjuni et al., 2022). Estudos em mini postos de combustível revelaram 

violações dos princípios de ética empresarial através da redução deliberada da quantidade de 

combustível, contrariando regulamentos de proteção ao consumidor (Lisnawati et al., 2020). 

Além disso, as práticas de arredondamento de preços nos postos de combustível Banjarmasin 

levantam preocupações quanto à justiça e honestidade nas transações (Fauji et al., 2023). 

1.2.4. Métodos e Impacto Económico da Fraude de Combustíveis 

1.2.4.1. Métodos Comuns de Trapaça 

A investigação revela vários métodos-chave de fraude de combustível em todo o mundo. As 

principais técnicas incluem a distribuição de menos combustível do que os consumidores pagam, 

com incentivos à fraude influenciados pelas condições do mercado (Arteaga & Flores, 2010). As 

estações normalmente mantêm preços constantes enquanto vendem combustível adulterado para 

aumentar as margens de lucro, sendo que as estações independentes apresentam incentivos 

reputacionais mais fracos do que as estações de cadeia (Ahlin et al., 2020). A adulteração de 

combustíveis representa outro grande método de fraude, onde adulterantes são misturados na 

gasolina, exigindo técnicas especializadas de deteção (Lima et al., 2004). 

1.2.4.2. Consequências Económicas 

Os impactos económicos da fraude nos combustíveis são substanciais e multifacetados. A 

investigação demonstra que a fraude nos combustíveis reduz o bem-estar dos consumidores e as 

receitas do imposto de consumo do governo, ao mesmo tempo que proporciona benefícios 

financeiros significativos aos responsáveis (Kojima & Bacon, 2001; Tharby, 2002). No Brasil, 

fraudes metrológicas nos instrumentos de medição de combustíveis criam distorções económicas 
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substanciais, com perdas de consumidores que variam entre 54,9 milhões e 303,7 milhões de 

dólares devido a desvios de medição (Filho & Gonçalves, 2016). 

A adulteração do combustível pode causar danos graves nos veículos e aumentar as emissões 

nocivas, agravando a poluição do ar urbano e os resultados para a saúde pública (Tharby, 2002). 

As estações em cadeia apresentam incentivos reputacionais mais fortes para a credibilidade do 

produto em comparação com operadores independentes (Ahlin et al., 2020). Além disso, foram 

documentados comportamentos de preços colusivos, com aumentos de preço transmitidos aos 

consumidores mais rapidamente do que as diminuições (Jacob et al., 2019). 

1.2.5. Quadro Regulamentar e Desafios de Fiscalização 

Timor-Leste estabeleceu quadros legais e regulatórios destinados à proteção do consumidor e à 

regulação do mercado no setor petrolífero. Decretos-Leis regulam as operações petrolíferas, 

exigindo o cumprimento das normas de segurança, qualidade e ambientais na comercialização e 

distribuição de combustíveis (Portal Comercial Timor-Leste, 2024). A entidade reguladora 

Agência Nacional do Petróleo (ANP) supervisiona o cumprimento destes padrões das estações 

de combustível, fornecendo um quadro formal para prevenir práticas de fraude (ANP, 2024). 

No entanto, a eficácia deste quadro regulatório é significativamente limitada pela capacidade de 

aplicação da lei e pela independência institucional. Timor-Leste alinha as suas políticas de 

proteção do consumidor com normas internacionais, incluindo a Convenção das Nações Unidas 

contra a Corrupção (UNCAC) e os compromissos relevantes de adesão à Organização Mundial 

do Comércio (OMC, 2024). No entanto, a lacuna entre o quadro político e a implementação 

mantém-se substancial, com problemas persistentes de corrupção, fraca independência 

institucional e controlo do mercado pelos fornecedores a dificultar a aplicação eficaz. 

A introdução por parte do governo de programas de subsídio a combustíveis, embora destinada 

a proteger os consumidores dos choques globais dos preços das matérias-primas (Independente, 

2023), não pode abordar totalmente a manipulação do mercado no ponto de venda sem um 

controlo e monitorização regulatória eficazes. 
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1.2.6. Normas de Precisão para Dispensadores de Combustível 

A precisão dos dispensadores de combustível é regulada globalmente através de normas 

harmonizadas que estabelecem o máximo de erros permitidos. O Manual 44 do Instituto Nacional 

de Normas e Tecnologia dos Estados Unidos (NIST) especifica ±0,3% de tolerância, o que 

significa que uma compra de 10 galões pode entregar entre 9,97 e 10,03 galões (Wikipedia, 

2024). De forma semelhante, as regulamentações australianas exigem que "todos os 

dispensadores de combustível tenham precisão dentro de ± 0,3%" (ACAPMAG, 2020, 2021). O 

regulamento de verificação JJG443-2006 da China estipula o mesmo erro máximo permitido de 

± 0,3% (Eaglestar Energy Technology, 2021). 

A harmonização internacional é alcançada através da OIML R117 "Sistemas dinâmicos de 

medição para líquidos que não sejam água", a norma internacional oficial para dispensadores de 

combustível que abrange 60 Estados-membros (Phys.org de 2015). Esta norma abrangente 

classifica os dispensadores de combustível sob a classe de precisão 0.3, alinhando-se com os 

requisitos nacionais (PDFSLIDE.NET, 2019). A norma assegura consistência global, uma vez 

que as recomendações do OIML servem de base para regulamentos nacionais (Gram Group, 

2025). Consequentemente, dispensadores de combustível que ultrapassem ±0,3% de tolerância, 

como 0,74% de sub-entrega, violam as normas nacionais e internacionais, exigindo recalibração 

imediata por técnicos certificados. 

A literatura revela um panorama complexo de desafios que afetam a proteção do consumidor e a 

integridade do mercado nas estações de combustível em Timor-Leste. Os principais fatores 

contribuintes incluem: corrupção sistémica e governação fraca no setor do petróleo e gás; 

manipulação documentada de preços e preços inconsistentes dos combustíveis entre estações; 

quadros regulatórios que existam mas exigem uma aplicação e independência mais rigorosas; e 

distorções de mercado resultantes das operações de contrabando de combustível. 

A evidência comparativa dos países da região demonstra que a fraude no retalho pode assumir 

formas tecnológicas sofisticadas, enquanto o contexto mais amplo da governação em Timor-

Leste sugere que a corrupção sistémica cria ambientes permissivos para tais práticas. A 

combinação de fraca capacidade institucional, aplicação regulatória limitada e redes de mercado 

paralelo estabelecidas cria múltiplas vias para potenciais fraudes ao consumidor. 
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A proteção do consumidor em países em desenvolvimento enfrenta desafios únicos relacionados 

com a capacidade regulatória, mecanismos de fiscalização e transparência do mercado. O 

panorama emergente de proteção do consumidor em Timor-Leste, exemplificado por 

organizações como a TANE KONSUMIDOR (criada em 2018), reflete uma crescente 

consciência dos direitos dos consumidores em contextos onde os quadros regulatórios ainda estão 

a desenvolver-se. 

A base teórica desta investigação baseia-se na teoria da integridade de mercado, que postula que 

práticas comerciais transparentes e justas são essenciais para o desenvolvimento económico e a 

confiança dos consumidores. Em economias dependentes de recursos como Timor-Leste, a 

integridade do setor petrolífero é particularmente crucial devido à sua importância económica e 

impacto nos orçamentos familiares. 

Pesquisas internacionais sobre fraude no retalho de combustíveis indicam práticas comuns, 

incluindo manipulação de volumes, degradação da qualidade e inconsistências de preço. No 

entanto, existe investigação empírica limitada sobre estes fenómenos no contexto específico de 

Timor-Leste, criando uma lacuna significativa de conhecimento que este estudo aborda. 

1.3 Formulação do Problema 

O problema central da investigação aborda a extensão e a natureza das potenciais práticas de 

fraude em estações de combustível em Timor-Leste, o seu impacto no bem-estar do consumidor 

e a eficácia da atual supervisão regulatória. Questões específicas incluem: 

1. Subentrega sistemática dos volumes de combustível em relação aos pagamentos 

2. Variações de qualidade que afetam o desempenho do veículo e os custos de manutenção 

3. Transparência de preços e consistência entre estações 

4. Monitorização regulatória e eficácia da fiscalização 

5. Consciência do consumidor e mecanismos de recurso 

1.4 Hipóteses de Investigação 

Com base em observações preliminares e relatórios de consumidores, este estudo testou as 

seguintes hipóteses: 
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H1: Os postos de combustível no Timor-Leste fornecem sistematicamente menos combustível 

do que o pago, resultando em perdas quantificáveis para os consumidores. 

H2: As perceções dos consumidores sobre práticas de fraude correlacionam-se com medições 

objetivas da precisão da entrega de combustível. 

H3: Os mecanismos regulatórios atuais de supervisão são insuficientes para prevenir e combater 

práticas fraudulentas no setor do retalho de combustíveis. 

H4: A consciencialização dos consumidores sobre direitos e mecanismos de reclamação continua 

limitada, reduzindo a pressão de responsabilização sobre os operadores de postos de combustível. 

1.5 Objetivos de Investigação 

Objetivo Geral: Investigar potenciais práticas de fraude em estações de combustível em Timor-

Leste e avaliar o seu impacto na proteção do consumidor e na integridade do mercado. 

Objetivos Específicos: 

1. Quantificar a extensão da sub-entrega de combustível através de medições diretas em 

estações de combustível 

2. Documente as experiências e perceções dos consumidores sobre potenciais práticas de 

trapaça 

3. Avaliar a eficácia dos mecanismos atuais de supervisão regulatória 

4. Avaliar a consciencialização dos consumidores sobre direitos e procedimentos de 

reclamação 

5. Fornecer recomendações baseadas em evidências para reforçar a proteção do consumidor 

e a integridade do mercado 

1.6 Importância e Justificação da Investigação 

Esta investigação aborda lacunas críticas na compreensão da integridade do setor de comércio de 

combustíveis em Timor-Leste, ao mesmo tempo que fornece insights acionáveis para decisores 

políticos, reguladores e defensores da proteção do consumidor. A importância do estudo inclui: 

1. Impacto Económico: Quantificação das perdas dos consumidores devido a potenciais 

práticas fraudulentas 
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2. Reforço Regulatório: Informar as estratégias de supervisão e aplicação da ANPM 

3. Empoderamento do Consumidor: Sensibilização para os direitos e os mecanismos de 

recurso disponíveis 

4. Desenvolvimento do Mercado: Apoiar a concorrência justa e a definição de preços 

transparentes 

5. Contribuição Académica: Avanço do conhecimento sobre a proteção do consumidor em 

economias em desenvolvimento 

1.7 Organização do Trabalho 

A investigação foi realizada em quatro fases sequenciais: 

Fase 1: Revisão da literatura e desenvolvimento do quadro teórico Fase 2: Recolha de dados 

incluindo medições diretas de combustível, inquéritos ao consumidor e avaliações observacionais 

Fase 3: Análise de dados usando abordagens de métodos mistos que combinam análise estatística 

quantitativa com análise temática qualitativa Fase 4: Interpretação de resultados, formulação de 

recomendações e preparação de relatórios 

1.8 Âmbito Geográfico 

O estudo abrangeu postos de combustível em vários distritos de Timor-Leste, com foco principal 

em: 

1. Município de Dili: Centro comercial urbano com maior concentração de postos de 

combustível 

2. Distritos regionais: incluindo Baucau, Lautem, Ermera, Maliana, Liquisa, Aileu, 

Manatutu e Ainaro 

3. Análise Urbana vs. Rural: Comparando práticas entre áreas metropolitanas e periféricas



2. METODOLOGIA 

2.1 Metodologia de Investigação 

Este estudo adotará uma abordagem de métodos mistos, combinando métodos quantitativos e 

qualitativos para fornecer uma compreensão abrangente da questão (Creswell & Plano Clark, 

2018).  A utilização de investigação de métodos mistos para investigar potenciais práticas de 

fraude em postos de combustível no Timor-Leste é justificada por várias razões: 

1. Compreensão abrangente: A investigação em métodos mistos integra abordagens 

quantitativas e qualitativas para proporcionar uma exploração mais aprofundada de 

fenómenos complexos (Creswell & Plano Clark, 2018).  

2. Abordar a complexidade: O componente qualitativo permite o envolvimento com a 

complexidade das intervenções de saúde e de saúde, bem como com o ambiente em que os 

estudos decorrem (O'Cathain et al., 2007).  

3. Triangulação: A utilização de métodos diferentes para recolher dados sobre o mesmo 

assunto pode aumentar a credibilidade dos resultados (Schoonenboom & Johnson, 2017). 

4. Forças complementares: A investigação em métodos mistos beneficia tanto dos insights 

detalhados e contextualizados dos dados qualitativos como dos insights generalizáveis e 

externamente válidos dos dados quantitativos (Schoonenboom & Johnson, 2017).  

5. Flexibilidade no desenho da investigação: Os métodos mistos oferecem maior flexibilidade 

no desenho da investigação, permitindo a combinação de aspetos de diferentes tipos de 

estudos para obter os resultados mais informativos (Fetters, 2020). 

6. Resolução prática de problemas: O paradigma pragmático frequentemente aplicado na 

investigação em métodos mistos orienta o desenho do estudo para a resolução de 

problemas práticos no 'mundo real' (O'Cathain et al., 2007).  

Ao empregar uma abordagem de métodos mistos, este estudo pode abordar eficazmente a 

complexa questão das potenciais práticas de fraude nos postos de combustível em Timor-Leste, 

fornecendo informações valiosas para decisores políticos e partes interessadas no setor 

petrolífero. 
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O desenho da investigação integrou metodologia paralela convergente, onde dados 

quantitativos e qualitativos foram recolhidos simultaneamente e analisados separadamente antes 

da integração durante a interpretação. 

 

Figura 2. Resumo da Metodologia Utilizada 

2.2 Definição de População e Amostra 

População-alvo: 

1. Postos de combustível: Todos os pontos de venda de combustível licenciados em Timor-

Leste (73 estações em 2023) 

2. Consumidores: Indivíduos que compram regularmente combustível em Timor-Leste 

3. Responsáveis regulatórios: Pessoal da ANPM envolvido na supervisão setorial 

Desenho de Exemplo: O estudo utilizou amostragem aleatória estratificada para garantir 

representação geográfica e demográfica: 
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Amostra de Medição de Combustível: 

1. 35 postos de combustível distribuídos por 9 distritos 

2. 177 compras individuais de combustível, totalizando 947.000 ml 

3. Critérios de seleção: Distribuição geográfica, dimensão da estação e estado operacional 

Exemplo de Inquérito ao Consumidor: 

1. 206 inquiridos em áreas urbanas e rurais 

2. Abordagem bilingue: questionários Tetun e Inglês 

3. Diversidade demográfica: Múltiplos grupos etários, níveis de rendimento e padrões de 

consumo de combustível 

 

Figura 3. População e Amostra 

2.3 Data Collection Techniques and Instruments 

The proposed research methodology employs a mixed-methods approach to investigate 

potential cheating practices at gas stations in Timor-Leste. This comprehensive strategy 

includes: 
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2.3.1. Medição Direta de Combustível 

Deslocar investigadores treinados para visitar postos de combustível por todo o Timor-Leste, 

documentando as suas observações e experiências para monitorizar as práticas de distribuição de 

combustível e o cumprimento das regulamentações. Este método, amplamente utilizado na 

investigação do setor do retalho, permite uma recolha de dados imparcial e em primeira mão (FG 

Connect, 2020).  

• Metodologia: Recipientes de medição padronizados para verificar os volumes de combustível 

dispensado 

• Protocolo: Comprar quantidades específicas de combustível (1L, 3L e 12L) e medir os 

volumes reais recebidos 

o Amostras de 1 litro: Direcionar utilizadores de motociclos e consumidores de pequeno 

volume para capturar fraudes ao nível do retalho 

o Amostras de 3 litros: Representam transações típicas de reabastecimento parcial de 

veículos de passageiros 

o Amostras de 12 litros: Testar a precisão da dispensação, fiabilidade com volumes 

maiores e transações em escala comercial 

• Instrumentos: Dispositivos de medição calibrados com precisão de ±1ml 



 24 

• Justificação da Estratégia de Volume: A abordagem multi-volume capta potenciais padrões 

de manipulação dependentes do volume e assegura amostragem representativa entre os 

segmentos de consumidores  

 
Figura 4. Compra e Observação Direta de Amostras de Combustível em Postos de Combustível 
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Figura 5. Diferentes Medições de Combustível recolhidas 
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2.3.2. Inquérito ao Consumidor 

Realize inquéritos estruturados com os consumidores para documentar as suas experiências e 

perceções sobre potenciais práticas de batota. Estes inquéritos irão recolher dados quantitativos 

sobre a satisfação do cliente, perceção de justiça nos preços e experiências com a qualidade e 

quantidade dos combustíveis. O desenho do inquérito será informado pelas melhores práticas em 

investigação ao consumidor (Schoonenboom & Johnson, 2017). 

• Instrumento: Questionário estruturado com 27 perguntas 

• Formato: Perguntas fechadas e abertas 

• Administração: Distribuído através das redes sociais e mensagens do WhatsApp usando 

o Google Form 

• Áreas de conteúdo: Demografia, padrões de compra de combustíveis, experiências 

suspeitas, níveis de confiança, consciência regulatória 

 

 

2.3.3. Avaliação Observacional 

• Metodologia: Observação sistemática das operações das estações de combustível usando 

uma grelha de observação padronizada 

Figura 6. Formulário do Google usado para Inquérito a Clientes 
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• Áreas de foco: práticas de exibição de preços, estado do equipamento, protocolos de 

atendimento ao cliente, conformidade com a segurança 

• Documentação: Grelha de observação padronizada abrangendo indicadores de 

transparência, infraestrutura e qualidade do serviço 

2.4 Recolha e Análise de Dados 

2.4.1. Processo de Recolha de Dados 

A recolha de dados ocorreu ao longo de 6 meses (março-setembro de 2025) com protocolos 

sistemáticos que garantiram consistência e fiabilidade. Todas as medições de combustível foram 

realizadas por assistentes de investigação treinados, utilizando procedimentos padronizados. 

2.4.2. Metodologia de Análise: 

Análise Quantitativa: 

• Estatísticas descritivas para discrepâncias na medição de combustível 

• Testes estatísticos para diferenças significativas entre estações/regiões 

• Análise de correlação entre perceções do consumidor e medições objetivas 

• Cálculos de impacto económico baseados em défices medidos 

Análise Qualitativa: 

• Codificação temática das respostas abertas a inquéritos 

• Análise de conteúdo de dados observacionais 

• Integração com os resultados quantitativos para uma interpretação abrangente 
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Figura 7. Técnicas e Instrumentos de Recolha de Dados 

3. ANÁLISE DE RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Resultados da Medição de Combustível 

Indicadores de Desempenho Geral: 

• Total de combustível adquirido: 947.000 ml em 177 transações 

• Combustível total medido: 940.332ml 

• Perda líquida do consumidor: 6.668 ml (0,704% sub-entrega sistemática) 

• Frequência de entrega insuficiente: 66 instâncias vs. 15 ocorrências de entrega excessiva 

 

Figura 8. Resultado Resumo da Amostra de Combustível 

3.1.1 Análise do tipo de combustível 

Uma análise detalhada revela variações significativas entre as transações de gasolina e gasóleo 

(ver Figura 1): 
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Transações de Petróleo: 

• Registos: 108 transações (61% do total) 

• Volume adquirido: 578.000ml 

• Volume medido: 574.560ml 

• Défice: 3.440 ml (0,595%) 

• Casos de défice: 38/108 transações (35,2%) 

Transações com gasóleo: 

• Registos: 69 transações (39% do total) 

• Volume adquirido: 369.000ml 

• Volume medido: 365.772ml 

• Défice: 3.228 ml (0,875%) 

• Casos de défice: 28/69 transações (40,6%) 

Conclusão Chave: As transações de gasóleo mostram taxas de défice 47% superiores às da 

gasolina (0,875% contra 0,595%), indicando uma segmentação sistemática dos consumidores de 

gasóleo que normalmente compram volumes maiores. 

 

Figura 9. Escassez de combustível por tipo (gasolina vs gasóleo) 
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3.1.2 Análise da Distribuição Geográfica 

A análise baseada na localização revela disparidades acentuadas entre Dili e as áreas periféricas 

(ver Figura 2): 

Município de Dili: 

• Registos: 119 transações (67% do total) 

• Volume adquirido: 634.000ml 

• Volume medido: 630.680ml 

• Défice: 3.320ml (0,523%) 

• Casos de défice: 41/119 transações (34,5%) 

Fora de Dili (Distritos Regionais): 

• Recordes: 58 transações (33% do total) 

• Volume adquirido: 313.000ml 

• Volume medido: 309.652ml 

• Défice: 3.348 ml (1,070%) 

• Casos de défice: 25/58 transações (43,1%) 

Conclusão Crítica: As áreas regionais fora de Dili apresentam o dobro da taxa de défice (1,070% 

contra 0,523%), sugerindo uma supervisão regulatória mais fraca nas áreas periféricas. 

 

Figura 10. Distribuição Geográfica da Carência 
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3.1.3 Análise Cruzada: Localização × Tipo de Combustível 

A análise combinada revela padrões de risco distintos entre localizações e combinações de tipos 

de combustível (ver Figura 3): 

• Dili Petrol: défice de 0,485% (categoria de risco mais baixa) 

• Dili Diesel: défice de 0,598% 

• Fora da Dili Petrol: défice de 0,756% 

• Fora do Dili Diesel: défice de 1,482% (categoria de risco mais elevada) 

Identificação de Padrões: Fora de Dili, as transações de diesel representam o maior risco para o 

consumidor, com quase três vezes a taxa de défice das transações de Dili Petrol, indicando 

vulnerabilidades compostas nos mercados rurais de gasóleo. 

 

Figura 11. Análise Cruzada - Padrões de Carência por Localização e Tipo de Combustível 

3.1.4 Análise Específica por Volume 

A estratégia de amostragem multivolume (1L, 3L, 12L) revela padrões consistentes de fraude em 

diferentes tamanhos de transação: 

Transações de 1 Litro (Segmento de Motociclos): 

• Transações totais: 71 (40,1% da amostra) 

• Volume adquirido: 71.000ml 

• Volume medido: 70.642ml 
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• Carência: 358ml (0,504%) 

• Identificação de padrões: Fraude em pequena escala, mas consistente, direcionada a 

utilizadores de motociclos 

• Significado económico: Apesar de perdas absolutas menores, representa um 

direcionamento sistemático para os utilizadores de transporte com os rendimentos mais 

baixos 

Transações de 3 Litros (Segmento de Veículos de Passageiros): 

• Transações totais: 53 (29,9% da amostra) 

• Volume adquirido: 159.000ml 

• Volume medido: 158.202ml 

• Défice: 798ml (0,502%) 

• Identificação do padrão: Fraude moderada que afeta o reabastecimento parcial típico de 

veículos de passageiros 

• Fator de consistência: Taxas percentuais quase idênticas entre volumes sugerem 

manipulação sistemática da calibração 

Transações de 12 litros (segmento comercial/de grande volume): 

• Transações totais: 53 (29,9% da amostra) 

• Volume adquirido: 636.000 ml (67,2% do volume total) 

• Volume medido: 632.488ml 

• Défice: 3.512 ml (0,552%) 

• Identificação de padrões: Maiores perdas absolutas concentradas em transações de alto 

volume 

• Impacto comercial: Afeta desproporcionalmente os operadores de transporte e os 

utilizadores comerciais 
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Figura 12. Análise Específica de Volume 

Análise de Correlação Volume-Fraude: 

• Consistência percentual: 0,502-0,552% indica erros sistemáticos e não aleatórios 

• Escalonamento de perdas absolutas: Transações de maior volume geram perdas absolutas 

proporcionalmente maiores 

• Evidência da estratégia de alvo: Taxas percentuais consistentes sugerem manipulação 

deliberada da calibração em vez de degradação do equipamento 

 

3.1.5 Análise Detalhada de Desempenho Estação a Estação 

Estações de Conformidade com Zero Variância (15 estações, 42,9%): 

• Padrão: Locais predominantemente urbanos em Dili com elevada visibilidade 

regulatória 

Estações com Infrações Menores (8 estações, 22,9%): 

• Características: Baixos níveis de variação possivelmente atribuíveis ao desgaste do 

equipamento 

Estações de Infração Moderada (5 estações, 14,3%): 

• Padrão: Distribuição geográfica mista, sub-entrega sistemática moderada 

Estações de Infração Grave (7 estações, 20,0%): 
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Figura 13. Categorias de Desempenho em Postos de Combustível 

Padrão Crítico: Um défice de 5,00% representa manipulação sistemática da calibração em vez 

de erro do equipamento, indicando fraude deliberada. 

3.1.6 Análise de Significância Estatística e Confiança 

Confiança geral nos resultados: 

• Tamanho da amostra: 177 transações em 35 estações 

• Intervalo de confiança: 0,704% ± 0,089% ao nível de confiança de 95% 

• Significância estatística: p < 0,001 para hipótese sistemática de sub-entrega 

• Análise de potência: 99,7% de potência para detetar diferenças sistemáticas de 0,5% 

Diferenças Geográficas: 

• Dili vs Dili Exterior: t = 4,23, p < 0,001 (altamente significativo) 

• Tamanho do efeito: d de Cohen = 0,76 (grande efeito) 

Diferenças no tipo de combustível: 

• Diesel vs Gasolina: t = 3,17, p = 0,002 (significativo) 

• Tamanho do efeito: d de Cohen = 0,48 (efeito médio) 

Diferenças na Categoria da Estação: 

• Conformidade vs Infratores Graves: t = 12,45, p < 0,001 (extremamente significativo) 

• Tamanho do efeito: d de Cohen = 2,34 (efeito muito grande) 
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Figura 14. Principais Conclusões para a Amostra de Combustível 

3.2 Resultados do Inquérito ao Consumidor - Análise Melhorada 

Demografia: 

• Total de respondentes: 206 (71% respostas Tetun, 29% respostas em inglês) 

• Distribuição etária: Representação ampla entre grupos etários adultos 

• Cobertura geográfica: Áreas urbanas (68%) e rurais (32%) 

• Níveis de rendimento: Diversas origens económicas representadas 

 

Figura 15. Resultado Geral para o Inquérito ao Consumidor 

3.2.1 Análise Cruzada Demográfica 

Padrões por Faixa etária: 

• 18-25 anos (n=45): Maior taxa de experiência suspeita (82%), nível de confiança mais baixo 

(2,1/5) 

• 26-35 anos (n=67): Alta consciência (76% suspeito), confiança moderada (2,3/5) 

• 36-45 anos (n=54): Taxa moderada de suspeita (71%), aumento da confiança (2,5/5) 
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• 46-55 anos (n=28): Taxa de suspeita mais baixa (68%), maior confiança (2,7/5) 

• 55+ anos (n=12): Taxa de suspeita mais baixa (58%), maior confiança (3,1/5) 

Análise de Padrões: Os consumidores mais jovens demonstram maior consciência de potencial 

fraude, mas menor confiança nas instituições, sugerindo diferenças geracionais no ceticismo e 

na consciência dos direitos dos consumidores. 

 

Figura 16. Faixa etária Taxa de Experiência Suspeita 

Correlação do Impacto no Rendimento: 

• Abaixo de $200 mensais (n=58): Perda média anual de $8,50, índice de impacto 4,2/5 

• $200-400 mensais (n=76): Prejuízo anual médio $6,80, índice de impacto 3,8/5 

• $400-600 mensais (n=45): Prejuízo anual médio $5,20, índice de impacto 3,2/5 

• Acima de $600 mensais (n=27): Prejuízo anual médio $4,10, índice de impacto 2,8/5 

Ponto Crítico: Os consumidores de baixos rendimentos experienciam tanto perdas absolutas 

mais elevadas como maior gravidade do impacto, criando efeitos distributivos regressivos onde 

os menos capazes de suportar as perdas suportam o maior peso. 
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Figura 17. Impacto entre Rendimento e Perdas Anuais 

Análise do Padrão de Consumo de Combustível: 

• Utilizadores de motociclos (n=112): Despesa média de 15$/mês, taxa suspeita de 79% 

• Utilizadores de carros (n=71): Gasto médio de $35/mês, taxa suspeita de 72% 

• Utilizadores comerciais (n=23): Despesa média de $125/mês, taxa suspeita de 87% 

Vulnerabilidade do Utilizador Comercial: A maior taxa de experiências suspeitas (87%) 

correlaciona-se com taxas de défice de gasóleo mais elevadas medidas, confirmando a exploração 

direcionada dos consumidores comerciais. 

 

Figura 18. Análise do Padrão de Consumo de Combustível 
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3.2.2 Experiências dos Consumidores com a Quantidade de Combustível - Análise 

Detalhada 

Pagamento correspondente ao valor do combustível (Análise Combinada): 

• Corresponde sempre: 26,2% (54 inquiridos) 

• Normalmente corresponde: 32,4% (67 inquiridos) 

• Por vezes corresponde: 41,7% (86 inquiridos) 

• Raramente corresponde: 2,4% (5 inquiridos) 

• Nunca corresponde: 1,9% (4 inquiridos) 

• Incerto: 2,9% (6 inquiridos) 

 

Figura 19. Experiência de Pagamento em Igualação do Valor do Combustível 

Experiências Suspeitas  

• Nunca desconfiados: 12,6% (26 inquiridos) 

• Uma ou duas vezes: 14,1% (29 inquiridos) 

• Ocasionalmente: 41,3% (85 inquiridos) 

• Múltiplas vezes: 32,0% (66 inquiridos) 

• Total de suspeitas reportadas: 87,4% de todos os consumidores 
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Figura 20. Frequência de Experiências Suspeitas 

Análise de Correlação Geográfica: 

• Consumidores de Dili: 69,2% relatam experiências suspeitas 

• Fora dos consumidores de Dili: 91,7% relatam experiências suspeitas 

• Diferença entre zonas rurais e urbanas: uma diferença de 22,5 pontos percentuais está 

alinhada com taxas de défice medidas duas vezes superiores 

 

Figura 21. Correlação Geogrfica: Experiências Suspeitas 
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Correlação de Experiência do Tipo de Combustível: 

• Utilizadores apenas de gasolina: 71,3% relatam experiências suspeitas 

• Utilizadores apenas a gasóleo: 84,6% relatam experiências suspeitas 

• Utilizadores de combustíveis mistos: 78,9% relatam experiências suspeitas 

 

Figura 22. Experiências Suspeitas por Tipo de Consumo de Combustível 

3.2.3 Análise de Confiança e Consciência Regulatória 

Distribuição ao Nível de Confiança (Melhorada): 

• Confiança total: 2,9% (6 inquiridos) - Taxa de suspeita: 17% 

• Confiança geral: 19,9% (41 inquiridos) - Taxa de suspeita: 54% 

• Sentimentos mistos: 42,2% (87 inquiridos) - Taxa de suspeita: 75% 

• Confiança limitada: 28,2% (58 inquiridos) - Taxa suspeita: 91% 

• Muito pouca confiança: 6,8% (14 inquiridos) - Taxa de suspeita: 93% 
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Figura 23. Distribuição ao Nível da Confiança do Consumidor 

Correlação Confiança-Suspeita: Correlação inversa perfeita (r = -0,97) entre níveis de 

confiança e experiências suspeitas, validando a precisão da medição. 

Lacunas de Consciência Regulatória: 

• Consciência sobre ANPM: 43,2% conscientes (n=89), 56,8% não conscientes (n=117) 

• Conhecimento do processo de reclamação: 16,5% conhecem o processo (n=34), 83,5% 

não sabem (n=172) 

• Correlação entre relatórios e consciencialização: Consumidores conscientes 4 vezes mais 

propensos a apresentar queixas (12% contra 3%) 

• Lacuna entre ação e conhecimento: Apenas 18% dos que conhecem o processo de queixas 

reportaram efetivamente problemas 
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Figura 24. Lacuna de Consciência Regulatória 

3.3 Resultados da Avaliação Observacional de Posto de Gasolina 

O estudo observacional sistemático de 35 postos de combustível em todo o Timor-Leste utilizou 

uma grelha de observação padronizada para avaliar a conformidade operacional, práticas de 

transparência e padrões de qualidade do serviço. 

 

3.3.1 Transparência de Preços e Exibição de Informação 

Avaliação da Visibilidade do Ecrã de Preços: 

• Totalmente visível e claro: 18 estações (51,4%) 

- Características: Ecrãs digitais, múltiplos ângulos de visualização, fontes bem 

iluminadas e legíveis 

- Distribuição geográfica: Estações urbanas predominantemente de Dili (83% desta 

categoria) 

- Correlação com a conformidade: 94% das estações de exibição de preços claros 

apresentaram infrações de zero a ligeiras 
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• Parcialmente visível ou pouco claro: 12 estações (34,3%) 

- Problemas identificados: Fontes pequenas, má iluminação, vistas obstruídas, ecrãs 

analógicos 

- Padrão geográfico: Distribuição mista urbana-rural 

- Correlação de conformidade: 67% apresentaram violações moderadas a graves 

• Má visibilidade ou desaparecimento: 5 estações (14,3%) 

- Características: Sem exibição clara dos preços, sinais manuscritos, completamente 

obstruído 

- Concentração geográfica: 80% localizados em distritos periféricos 

- Correlação de conformidade: 100% mostraram violações graves (taxas de défice de 

5%) 

Ponto Crítico: A correlação perfeita entre a qualidade da exibição de preços e a conformidade 

com a medição sugere transparência como mecanismo de prevenção de fraude. 

3.3.2 Estado do Equipamento e Avaliação de Manutenção 

Estado Físico do Dispensador: 

• Excelente estado (n=8): Equipamento moderno, limpo, todos os ecrãs funcionais 

o Idade média: 2,3 anos 

o Taxa de conformidade: 100% zero infrações 

o Frequência de manutenção: Serviço semanalmente documentado 

• Bom estado (n=15): Problemas estéticos menores, funcionais mas a mostrar desgaste 

o Idade média: 4,7 anos 

o Taxa de conformidade: 80% de violações de zero a menores 

o Frequência de manutenção: Serviço documentado mensal 

• Estado razoável (n=9): Desgaste significativo, alguns problemas no ecrã, funcionalidade 

o Idade média: 7,2 anos 

o Taxa de conformidade: 33% de violações graves 

o Frequência de manutenção: Irregular, sem documentação 

• Mau estado (n=3): Desgaste extenso, múltiplas falhas no ecrã, funcionalidade duvidosa 

o Idade média: 11,8 anos 

o Taxa de conformidade: 100% violações graves 

o Frequência de manutenção: Sem manutenção documentada 
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Correlação Equipamento-Fraude: Forte relação inversa (r = -0,82) entre o estado do 

equipamento e as taxas de défice. 

3.3.3 Serviço ao Cliente e Práticas Operacionais 

Avaliação Profissional do Comportamento da Equipa: 

• Serviço profissional (n=13): Assistência ao cliente cortês, conhecedora e proativa 

o Correlação de conformidade: 92% de violações de zero a menores 

o Tratamento de reclamações por clientes: Procedimentos estabelecidos visíveis 

• Serviço adequado (n=17): Cortesia básica, conhecimento limitado, assistência reativa 

o Correlação de conformidade: 65% de violações de zero a menores 

o Tratamento de reclamações de clientes: informal, caso a caso 

• Serviço abaixo do padrão (n=5): Interação mínima, conhecimento limitado, assistência 

relutante 

o Correlação de conformidade: 100% violações moderadas a graves 

o Gestão de reclamações por clientes: Sem procedimentos estabelecidos 

Nexo entre Qualidade do Serviço e Fraude: Forte correlação entre padrões de serviço 

profissional e dispensação precisa sugere integridade operacional sistémica. 

3.4 Análise Temática das Experiências do Consumidor (Respostas Abertas) 

A análise de 398 respostas qualitativas revela padrões consistentes que reforçam os achados 

quantitativos. 

3.4.1 Indicadores de Desconfiança do Consumidor - Categorias Temáticas 

Tema 1: Avaliação Física do Tanque (68,2% dos relatos de suspeita) 

• Indicador primário: "O tanque parece menos cheio do que o habitual" / "Tanki sente ladun 

lakonu" 

• Metodologia do consumidor: Avaliação visual e física do depósito de combustível após 

o reabastecimento 

• Variação geográfica: Os consumidores rurais relatam uma maior dependência da 

avaliação física 

Tema 2: Inconsistências no Medidor de Combustível (31,8% dos relatos de suspeitas) 
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• Indicador técnico: "O indicador de combustível não se move como esperado" / "Indikador 

kombustível la muda hanesan espera" 

• Observação do consumidor: O movimento esperado do medidor não corresponde ao 

montante da compra 

• Correlação entre tipos de combustível: Mais frequentemente reportada com compras 

maiores de gasóleo 

Tema 3: Degradação do Desempenho do Veículo (22,4% dos relatos de suspeita) 

• Indicador operacional: "Veículo fica sem combustível mais cedo" / "kareta nia mina hotu 

lalais liu" 

• Impacto prático: Redução da autonomia em relação à compra de combustível 

• Importância comercial: Particularmente importante para taxistas e operadores de 

transporte 

3.4.2 Sugestões de Melhoria do Consumidor - Análise Temática 

A análise de 156 sugestões de melhoria revela: 

Monitorização e Supervisão Reforçadas (42,3% das sugestões) 

• Inspeções regulares e não anunciadas 

• Sistemas de verificação de terceiros 

• Programas de monitorização baseados na comunidade 

Transparência e Acesso à Informação (28,8% das sugestões) 

• Informação clara e visível sobre preços 

• Exibição pública dos certificados de calibração 

• Acesso do consumidor aos registos de conformidade das estações 

Soluções Tecnológicas (18,6% das sugestões) 

• Recibos digitais e registos de transações 

• Aplicações móveis para relatórios de consumidores 

• Sistemas de monitorização em tempo real 

3.5 Triangulação e Validação de Dados 

Correlações Críticas: 

• Um défice sistemático de 0,704% valida as suspeitas dos consumidores (87,4% relatam 

experiências suspeitas) 
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• A distribuição geográfica das queixas está alinhada com as concentrações de défice 

medidas 

• Os indicadores do consumidor (depósito menos cheio, combustível a acabar mais cedo) 

correspondem às discrepâncias medidas 

Validação de Padrões: 

• Consistência específica da estação: Estações problemáticas identificadas através de 

medições alinham-se com as queixas dos consumidores 

• Agrupamento geográfico: Áreas com múltiplas estações problemáticas apresentam taxas 

mais elevadas de suspeita dos consumidores 

• Correlação de volume: Compras de maior volume mostram discrepâncias percentuais 

mais consistentes 

3.6 Avaliação do Impacto Económico 

Perdas Diferenciadas dos Consumidores por Tipo de Combustível e Localização: 

Análise de Impacto do Tipo de Combustível: 

• Consumidores de gasolina: taxa média de perda de 0,595% - Prejuízo anual: $3,57 

(individual) / $35,70 (comercial) 

• Consumidores de gasóleo: taxa média de perda de 0,875% - Prejuízo anual: $5,25 

(individual) / $52,50 (comercial) 

Análise do Impacto Geográfico: 

• Consumidores de Dili: taxa média de prejuízo de 0,523% - Perda anual: $3,14 (individual) 

/ $31,38 (comercial) 

• Consumidores fora de Dili: taxa média de prejuízo de 1,070% - Perda anual: $6,42 

(individual) / $64,20 (comercial) 

Análise de Risco de Compostos: 

• Utilizadores de Dili Petrol (menor risco): prejuízo anual de $2,91 

• Utilizadores fora do Dili Diesel (maior risco): prejuízo anual de $8,89 

• Multiplicador de risco: perdas 3,05 vezes superiores para categorias de risco mais altas 

vs. mais baixas 

Impacto Económico em Todo o Setor: 
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• Impacto nacional projetado: Estimado entre 200.000 e 400.000 dólares anuais para todos 

os consumidores 

• Impacto rural desproporcionado: Os consumidores rurais enfrentam o dobro da taxa de 

perdas apesar de normalmente terem rendimentos mais baixos 

3.7 Discussão dos Resultados 

3.7. 1. H1 Confirmado com Diferenciação: Sub-Entrega Sistemática e Padrões de Fraude 

Regional 

A investigação confirma uma subentrega sistemática com uma taxa global de 0,704%, mas revela 

de forma mais significativa padrões diferenciais entre tipos de combustível e localizações 

geográficas que se alinham com a literatura internacional sobre fraude. Estas conclusões 

fundamentam o quadro teórico de Arteaga e Flores (2010) sobre fraude no retalho de 

combustíveis, onde as estações fornecem sistematicamente menos combustível do que o pago, 

com incentivos à fraude influenciados pelas condições do mercado local e pela capacidade de 

fiscalização. 

3.7.1.1. Diferenciação de Tipos de Combustível e Direcionamento Comercial: 

A taxa de défice 47% superior para o gasóleo (0,875%) em comparação com a gasolina (0,595%) 

valida a hipótese de direcionamento estratégico documentada nos contextos coreano (Ahlin et 

al., 2020) e indonésio (Ardi & Wijaya, 2019). Este padrão diferencial sugere manipulação 

deliberada da calibração em vez de degradação aleatória do equipamento, pois as taxas 

percentuais consistentes entre volumes de transações indicam erros sistemáticos em vez de 

coincidentes. A segmentação do gasóleo explora especificamente a vulnerabilidade dos 

utilizadores comerciais – normalmente compram volumes maiores, têm menos fornecedores 

alternativos em zonas rurais e enfrentam pressões operacionais mais elevadas que reduzem a 

probabilidade de reclamações. Esta conclusão aprofunda a observação de Ahlin et al. (2020) de 

que os padrões de fraude se concentram em segmentos de mercado específicos, confirmando que 

os responsáveis selecionam estrategicamente alvos de maior valor onde os riscos de deteção são 

minimizados. 
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3.7.1.2.Gradiente Regulatório Geográfico: 

A duplicação das taxas de défice em áreas rurais (1,070% vs. 0,523% em Dili) fornece validação 

empírica do quadro teórico de Drysdale (2008) sobre os desafios da governação em estados pós-

conflito. Esta disparidade geográfica reflete o que a literatura identifica como desigualdade 

espacial na capacidade de aplicação da lei – um fenómeno bem documentado nos mercados de 

retalho de combustíveis do Sudeste Asiático (Deviana Yuanitasari et al., 2020; Wahjuni et al., 

2022). O aumento sistemático das taxas de fraude com a distância da capital sugere um "gradiente 

de eficácia regulatória" onde a capacidade institucional diminui com o isolamento geográfico, 

criando o que Pascoal da Costa Oliveira et al. (2023) denominam "ambientes permissivos" para 

práticas fraudulentas. 

Este padrão está alinhado com a literatura mais ampla sobre corrupção sobre Timor-Leste, onde 

a Comissão Anti-Corrupção (CAC) enfrenta dificuldades substanciais com a independência 

política e as limitações de recursos (SEA Anti-Corruption, 2025). A concentração geográfica de 

violações demonstra como estas fraquezas sistémicas se manifestam ao nível do retalho, onde os 

mecanismos de supervisão são mais vulneráveis. 

3.7.1.3. Vulnerabilidade Composta e Risco Multiplicativo: 

A taxa de perda 3,05x superior para utilizadores rurais de gasóleo em comparação com os 

utilizadores urbanos de gasolina representa aquilo a que chamamos de "vulnerabilidade 

composta" – onde múltiplos fatores de risco interagem multiplicativamente em vez de 

aditivamente. Esta conclusão alarga a literatura sobre fraude ao demonstrar que a desvantagem 

se acumula em várias dimensões: localização rural (fiscalização mais fraca) + tipo de combustível 

diesel (taxas de fraude mais elevadas) + padrões de uso comercial (volumes maiores) = risco 

exponencialmente maior para o consumidor. Este efeito multiplicativo não tinha sido 

anteriormente documentado na literatura sobre fraude no retalho de combustíveis e representa 

uma contribuição significativa para a compreensão dos padrões de vulnerabilidade em contextos 

de mercado em desenvolvimento. 

3.7.2. H2 Fortemente Confirmado: Capacidade de Deteção do Consumidor e Precisão 

Perceptiva 

A correlação quase perfeita (r = 0,89, p < 0,001) entre as perceções do consumidor e as medições 

objetivas valida a capacidade do consumidor de detetar padrões de fraude, desafiando 
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pressupostos na literatura de proteção do consumidor de que os consumidores comuns não 

conseguem identificar de forma fiável manipulações técnicas. A taxa de suspeita de 87,4%, que 

corresponde de perto à frequência de entrega inferior medida de 37,3%, demonstra aquilo a que 

chamamos "precisão da deteção de fraude pelo consumidor" – o conhecimento experiencial dos 

consumidores traduz-se eficazmente em consciência sobre fraude. 

3.7.2.1.Alinhamento com a Teoria da Proteção do Consumidor: 

Esta conclusão comprova a ênfase da teoria da integridade de mercado na confiança do 

consumidor como indicador de qualidade de mercado. Quando 87,4% dos consumidores relatam 

experiências suspeitas e estas perceções correlacionam r = 0,94 com medições de fraude ao nível 

da estação (R² = 0,88), o sentimento do consumidor torna-se um mecanismo fiável de deteção de 

fraude. Isto valida o argumento de Kojima e Bacon (2001) de que as perceções do consumidor 

refletem condições reais de mercado em vez de mera insatisfação subjetiva. 

3.7.2.2. Padrões de Correlação Geográfica: 

As taxas diferenciais de suspeita (91,7% rurais vs. 69,2% urbanas), que refletem precisamente as 

taxas de défice medidas duas vezes superiores, demonstram que os consumidores detetam com 

precisão padrões de fraude geográfica. Isto contradiz pressupostos em alguma literatura de 

proteção ao consumidor (Lisnawati et al., 2020) de que os consumidores rurais estão menos 

conscientes de práticas fraudulentas. Em vez disso, as nossas conclusões sugerem que os 

consumidores rurais desenvolvem capacidades de deteção reforçadas especificamente porque 

enfrentam uma exposição mais frequente à fraude – uma forma de "vigilância aprendida" não 

documentada anteriormente na literatura. 

3.7.2.3. Consciência do tipo de combustível: 

As taxas mais elevadas de suspeita entre utilizadores de gasóleo (84,6%) comparadas com os de 

gasolina (71,3%) validam ainda mais a precisão da deteção, pois estas taxas correspondem aos 

diferenciais de fraude medidos. Isto sugere que os consumidores desenvolvem heurísticas de 

deteção de fraude específicas por tipo, baseadas em padrões de exposição repetidos, apoiando a 

teoria da economia dos custos de transação de que as interações repetidas geram acumulação de 

informação (Tharby, 2002). 
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3.7.3. H3 Confirmado com Especificidade Geográfica: Eficácia da Supervisão Regulatória 

e Lacunas de Capacidade Institucional 

A variação dramática na eficácia regulatória por localização fornece evidência empírica para 

teorias de fraqueza institucional em economias dependentes de recursos (Drysdale, 2008). As 

57% menos inspeções rurais (1,8 contra 4,2 por ano), com intervalos três vezes maiores entre 

visitas, criam aquilo a que a literatura chama "lacunas nas inspeções" – espaços geográficos onde 

a presença regulatória é insuficiente para dissuadir fraudes. 

3.7.3.1. Implicações Teóricas para o Desenvolvimento Institucional Pós-Conflito: 

Estas conclusões apoiam a análise de Drysdale (2008) sobre a conturbada história de Timor-

Leste, que enfraqueceu as instituições estatais. A correlação geográfica perfeita entre capacidade 

de fiscalização e taxas de fraude (χ² = 9,87, p = 0,007) demonstra como os desafios sistémicos 

da governação se manifestam em falhas regulatórias específicas de setores. A taxa de 

conformidade rural de 16,7% contra 43,5% em Dili representa mais do que uma simples lacuna 

de fiscalização – reflete o desafio mais amplo de expandir a capacidade do Estado para regiões 

periféricas em contextos pós-independência. 

3.7.3.2. Lacuna nas Normas OIML e no Benchmarking Internacional: 

A conclusão de que 65,7% das estações não possuem certificados de calibração de corrente 

contradiz diretamente as normas internacionais OIML R117, que especificam uma tolerância de 

±0,3% para dispensadores de combustível (Phys.org, 2015; Gram Group, 2025). A subentrega 

sistemática de Timor-Leste, de 0,704%, supera este padrão internacional em 2,35 vezes, 

colocando a precisão do país no comércio de combustíveis entre as mais fracas do mundo. Esta 

diferença entre normas internacionais e conformidade local valida as preocupações levantadas 

pela Associação TANE Konsumidór sobre a falta de transparência dos preços dos combustíveis 

e questões de qualidade (Tatoli, 2022). 

3.7.3.3. Perceção do Consumidor sobre a Eficácia Regulatória: 

A classificação média de eficácia regulatória de 2,45/5 (significativamente abaixo do neutro a p 

< 0,001) demonstra que a fraqueza institucional se traduz em desconfiança pública. Isto valida a 

ênfase da literatura de proteção do consumidor na credibilidade regulatória como essencial para 

a confiança do mercado (Kojima & Bacon, 2001). A correlação inversa entre a perceção de 

eficácia e as taxas de fraude sugere que os consumidores avaliam com precisão a capacidade 
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institucional – outra dimensão da capacidade de deteção do consumidor não documentada 

anteriormente. 

3.7.4. H4 Confirmado com Implicações Socioeconómicas: Disparidades no 

Empoderamento do Consumidor e Desvantagens Estruturais 

A enorme lacuna entre ação e conhecimento (82,4% conhecem os procedimentos de reclamação 

mas não apresentam) revela barreiras estruturais à proteção do consumidor que transcendem 

simples défices de sensibilização. Esta conclusão alarga a teoria da proteção do consumidor ao 

demonstrar que o conhecimento por si só é insuficiente – fatores sistémicos, incluindo a perceção 

de futilidade, barreiras de acesso e assimetrias de poder, criam aquilo a que chamamos de "vazios 

de empoderamento", onde os direitos do consumidor existem formalmente mas permanecem 

praticamente inacessíveis. 

3.7.4.1. Efeitos Distributivos Regressivos: 

O encargo 14,3x superior sobre os consumidores rurais de baixos rendimentos (em percentagem 

do rendimento) representa aquilo que a literatura sobre justiça ambiental denomina "injustiça 

distributiva" – onde as populações marginalizadas sofrem danos desproporcionais. Esta 

vulnerabilidade composta (localização rural + baixos rendimentos + educação limitada) cria 

desvantagens multiplicativas que o quadro de proteção do consumidor deve abordar. Os 

consumidores de rendimentos mais baixos experienciam tanto perdas absolutas mais elevadas 

(8,50 dólares anuais contra 4,10 dólares para rendimentos elevados) como uma maior gravidade 

do impacto (4,2/5 vs. 2,8/5), criando efeitos regressivos onde os menos capazes de suportar 

perdas suportam o maior peso. 

Esta conclusão valida a ênfase de Drysdale (2007) nas prioridades de despesa em saúde e 

educação para a gestão das receitas petrolíferas do Timor-Leste, já que as falhas na proteção do 

consumidor prejudicam particularmente estas populações vulneráveis. O alvo sistemático dos 

utilizadores rurais de gasóleo – que são frequentemente operadores de transporte comercial com 

reservas económicas limitadas – demonstra como a fraude nos combustíveis agrava a 

vulnerabilidade económica em contextos em desenvolvimento. 

3.7.4.2. Interseccionalidade Geográfica e Socioeconómica: 

A menor consciência de 32% entre os consumidores rurais, combinada com 46% menos de 

consciência entre os consumidores de baixos rendimentos, demonstra desvantagem 
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interseccional. Quando estes fatores se combinam (rural + de baixos rendimentos + utilizador 

comercial de gasóleo), a vulnerabilidade multiplica-se para além dos efeitos aditivos. Este quadro 

de interseccionalidade, raramente aplicado na literatura sobre fraudes no retalho de combustíveis, 

revela como múltiplas dimensões de desvantagem se acumulam, criando uma vulnerabilidade 

extrema para segmentos específicos de consumidores. 

3.8. Análise de Padrões com Integração Teórica 

3.8.1. Evidência de Segmentação de Tipos de Combustível e Teoria da Fraude Estratégica 

As taxas mais elevadas de défice de gasóleo fornecem evidências para a teoria da segmentação 

estratégica (Ahlin et al., 2020), onde os responsáveis maximizam os retornos ao focar a fraude 

em transações de alto valor com menor risco de deteção. Os utilizadores comerciais de diesel 

representam alvos ótimos: compram volumes maiores (gerando maiores ganhos absolutos), têm 

menos fornecedores alternativos (reduzindo a pressão competitiva), enfrentam restrições de 

tempo (limitando a capacidade de verificação) e apresentam taxas de reclamações mais baixas 

(reduzindo o risco de fiscalização). Este cálculo estratégico estende a teoria da economia da 

fraude ao demonstrar como os autores otimizam em múltiplas dimensões simultaneamente. 

A consistência das taxas percentuais entre volumes de transações (intervalo 0,502-0,552%) indica 

manipulação sistemática da calibração em vez de degradação do equipamento. Esta descoberta 

valida a investigação indonésia (Deviana Yuanitasari et al., 2020; Ardi & Wijaya, 2019) sobre 

métodos sofisticados de fraude tecnológica, demonstrando que os padrões de fraude em Timor-

Leste seguem abordagens técnicas semelhantes, apesar do contexto de desenvolvimento diferente 

do país. O uso de equipamentos de manipulação controlados remotamente, documentado nas 

estações Pertamina indonésias, parece replicado nos infratores mais graves de Timor-Leste (taxas 

de défice de 5,00%), sugerindo transferência de tecnologia ou desenvolvimento técnico paralelo 

em metodologias de fraude. 

3.8.2. Teoria do Gradiente Regulatório Geográfico e da Capacidade Estadual 

O aumento sistemático das taxas de défice com a distância de Dili fornece validação empírica 

para a teoria da capacidade de Estado em contextos pós-conflito. A distinção de Mann (1984) 

entre poder "despótico" e "infraestrutural" torna-se relevante aqui – o quadro regulatório formal 

de Timor-Leste (poder despótico) existe em todo o país, mas a capacidade real de aplicação 

(poder infraestrutural) diminui com a distância geográfica da capital. Isto cria o que chamamos 
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de "gradiente de eficácia regulatória", onde as taxas de fraude aumentam sistematicamente com 

o distanciamento da autoridade central. 

Este padrão ressoa com a análise de Drysdale (2008) sobre os desafios de governação de Timor-

Leste que emergem da sua história conturbada de ocupação indonésia e luta violenta pela 

independência. A agrupação geográfica sistemática das violações demonstra como a fraqueza 

institucional histórica se traduz em lacunas regulatórias específicas de cada setor. A duplicação 

das taxas de fraude rural sugere que as regiões periféricas continuam subgovernadas apesar das 

estruturas regulatórias formais – um fenómeno comum na construção de estados pós-conflito, 

onde a capacidade institucional se estende de forma desigual por todo o território. 

A conclusão de que as áreas rurais recebem 57% menos inspeções apesar de terem o dobro das 

taxas de infrações representa aquilo que a literatura da administração pública denomina 

"direcionamento inverso" – onde os recursos de fiscalização se concentram em áreas já em 

conformidade em vez de locais de alta necessidade. Este padrão contradiz os princípios de 

alocação ótima de recursos e sugere falhas de informação (reguladores desconhecendo padrões 

geográficos de fraude) ou restrições de capacidade (recursos insuficientes para uma cobertura 

rural abrangente). Qualquer explicação valida preocupações sobre a capacidade limitada de 

fiscalização da ANP, apesar do seu mandato regulatório formal (ANP, 2024). 

3.8.3. Implicações para a Justiça Económica e Gestão das Receitas do Petróleo 

Os efeitos distributivos regressivos aqui documentados têm implicações diretas para a 

governação mais ampla do setor petrolífero de Timor-Leste. Embora La'o Hamutuk e Scheiner 

(2015) tenham focado a atenção na transparência e gestão dos Fundos Petrolíferos a nível macro, 

esta investigação revela como falhas na governação do setor petrolífero se manifestam ao nível 

do retalho, com implicações para a justiça distributiva. 

A estimativa anual de prejuízo do consumidor, entre 200.000 e 400.000 dólares (conservadora), 

representa recursos extraídos dos orçamentos familiares – afetando particularmente as 

populações rurais e de baixos rendimentos que menos podem suportar tais perdas. Para 

contextualizar, o Fundo Petrolífero de Timor-Leste contém 17 mil milhões de dólares (La'o 

Hamutuk & Scheiner, 2015), mas a fraude sistemática ao nível do retalho drena centenas de 

milhares anualmente aos consumidores. Esta justaposição destaca falhas de governação em todas 

as escalas do setor petrolífero – desde a gestão de fundos até à integridade do retalho. 
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A investigação de Drysdale (2007) que identifica a saúde e a educação como prioridades de 

despesa das partes interessadas torna-se mais urgente quando a fraude de combustível afeta 

desproporcionalmente populações rurais com acesso limitado a estes serviços. A vulnerabilidade 

composta dos utilizadores rurais de gasóleo – frequentemente operadores de transporte comercial 

que prestam serviços essenciais de conectividade – demonstra como as falhas do setor retalhista 

se traduzem em impactos económicos mais amplos. Quando os custos de transporte aumentam 

devido à fraude nos combustíveis, as comunidades rurais enfrentam isolamento agravado à 

medida que a conectividade se torna mais dispendiosa. 

A concentração geográfica da fraude nas zonas rurais, onde Harmadi e Gomes (2013) identificam 

a maior necessidade de diversificação económica para além da dependência do petróleo, revela 

um padrão preocupante: as áreas que mais necessitam de desenvolvimento económico enfrentam 

as maiores falhas de proteção ao consumidor no setor do retalho de petróleo. Esta contradição 

mina os objetivos do Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor-Leste (2011-30) para 

reduzir a dependência do petróleo e um desenvolvimento equitativo. 

3.8.4. Correlação da Integridade Operacional e Teoria dos Sistemas de Gestão 

A correlação perfeita entre transparência de preços e conformidade (r = 1,0 para baixa 

visibilidade = violações graves) valida a teoria dos sistemas de gestão, enfatizando a integridade 

operacional como sistémica em vez de isolada. Estações que demonstram transparência numa 

dimensão (exibição de preços) demonstram consistentemente integridade noutras dimensões 

(dispensação precisa). Isto sugere que a fraude não é oportunista, mas sim que representa falhas 

abrangentes nos sistemas de gestão ou modelos de negócio deliberados baseados na exploração 

sistemática do consumidor. 

A forte relação inversa entre o estado do equipamento e as taxas de fraude (r = -0,82) fornece 

evidências de que a fraude resulta de negligência deliberada e não de degradação inocente do 

equipamento. Estações bem mantidas mostram 100% de conformidade, enquanto estações em 

mau estado apresentam 100% de violações graves. Este padrão contradiz explicações de erros 

inocentes e apoia teorias de fraude deliberada avançadas por Lisnawati et al. (2020) relativamente 

a violações sistemáticas de ética empresarial no retalho de combustíveis. 

A correlação entre os padrões de serviço profissional e a dispensação precisa (92% de 

conformidade para serviço profissional vs. 0% para infrapadrão) sugere que a cultura 
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organizacional determina a probabilidade de fraude. Isto valida a conclusão de Ahlin et al. (2020) 

de que as estações em cadeia apresentam incentivos reputacionais mais fortes do que os 

operadores independentes. As estações que demonstram profissionalismo no serviço ao cliente 

também demonstram integridade nas operações técnicas, indicando que a prevenção de fraudes 

requer abordagens abrangentes de sistema de gestão, em vez de soluções técnicas isoladas. 

3.9. Integração com o Contexto Comparativo Regional 

3.9.1. Padrões de Fraude no Sudeste Asiático Paralelos 

Os padrões de fraude documentados em Timor-Leste são muito semelhantes aos encontrados em 

investigação comparativa regional. As taxas sistemáticas de subentrega (0,704%) enquadram-se 

no intervalo documentado em estudos indonésios (Wahjuni et al., 2022), mercados mexicanos 

(Arteaga & Flores, 2010) e estações coreanas (Ahlin et al., 2020), sugerindo metodologias 

comuns de fraude em contextos de mercado em desenvolvimento, apesar das diferentes estruturas 

de governação e regimes de fiscalização. 

A diferenciação do tipo de combustível observada aqui (taxas de fraude a gasóleo 47% 

superiores) reflete padrões nos mercados indonésios, onde os utilizadores comerciais de gasóleo 

enfrentam exploração desproporcionada (Lisnawati et al., 2020). A concentração geográfica de 

fraude em áreas periféricas replica padrões documentados no México (Arteaga & Flores, 2010), 

onde as estações rurais apresentam taxas mais elevadas de fraude devido à redução da supervisão 

regulatória. Estes paralelismos sugerem que a fraude no retalho de combustíveis segue padrões 

previsíveis em vários contextos, permitindo o desenho de intervenções baseado em evidências 

baseadas em abordagens regionais bem-sucedidas. 

Os métodos de fraude habilitados pela tecnologia, inferidos a partir de padrões sistemáticos de 

calibração, alinham-se com a documentação indonésia de equipamentos de manipulação 

controlados remotamente (Deviana Yuanitasari et al., 2020; Ardi & Wijaya, 2019). A consistência 

das taxas percentuais entre volumes de transações sugere calibração deliberada em vez de erro 

aleatório – uma assinatura de fraude idêntica aos casos indonésios em que circuitos eletrónicos 

foram adicionados a bombas de medição. Esta sofisticação tecnológica implica redes organizadas 

de fraude em vez de comportamentos oportunistas isolados, exigindo respostas coordenadas de 

fiscalização. 
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3.9.2. Especificidade do Contexto de Governação 

No entanto, diferenças contextuais importantes distinguem a situação de Timor-Leste das 

comparações regionais. Como Estado pós-conflito com apenas 23 anos de independência, Timor-

Leste enfrenta desafios únicos de capacidade institucional que Drysdale (2008) e Pascoal da 

Costa Oliveira et al. (2023) documentam extensivamente. As disparidades geográficas 

sistemáticas aqui documentadas refletem não só limites de capacidade de aplicação, mas também 

desafios fundamentais na construção do Estado na extensão da governação por todo o território. 

As questões de subsídios e contrabando identificadas por pesquisas anteriores (Tempo, 2016) 

apresentam dinâmicas de fraude composta de formas que não são totalmente captadas pela 

literatura regional. As operações documentadas de contrabando de combustível da Oecusse criam 

mercados paralelos que facilitam fraudes ao fornecer cobertura para práticas irregulares e 

distorcer a dinâmica competitiva. Esta dimensão do contrabando, específica da fragmentação 

geográfica e das fronteiras porosas de Timor-Leste, exige estratégias de fiscalização adaptadas 

localmente, para além das abordagens regionais padrão. 

A extrema dependência do petróleo (76,4% do PIB em 2013; La'o Hamutuk & Scheiner, 2015) 

cria pressões de governação únicas que não existem nos países comparadores. A contradição 

entre a enorme riqueza petrolífera a nível nacional e a fraude sistemática no retalho que afeta os 

consumidores destaca falhas de governação em todas as escalas do setor petrolífero – um 

problema particularmente agudo para um país cujo futuro económico depende inteiramente da 

gestão das receitas petrolíferas. 
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4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

4.1 Conclusões 

Esta investigação fornece evidências convincentes de práticas sistemáticas de fraude no setor das 

estações de combustível de Timor-Leste, com impactos diferenciados significativos entre tipos 

de combustível e localizações geográficas. As principais conclusões incluem: 

1. Sub-entrega sistemática com diferenciação de padrões: 

• Défice global de combustível de 0,704% com padrões distintos: os utilizadores de 

gasóleo enfrentam taxas de perda 47% superiores às de gasolina (0,875% contra 

0,595%) 

• Os consumidores rurais apresentam taxas de défice o dobro em comparação com os 

consumidores urbanos (1,070% contra 0,523%) 

• Vulnerabilidade do composto identificada: os utilizadores rurais de gasóleo 

enfrentam perdas três vezes superiores às dos que os utilizadores urbanos de gasolina 

2. Gradiente de Eficácia Regulatória Geográfica: 

• A forte disparidade urbana-rural nas taxas de conformidade indica uma supervisão 

regulatória espacialmente desigual 

• A distância em relação a Dili correlaciona-se com um aumento do risco de fraude, 

sugerindo lacunas na alocação de recursos 

• Os distritos periféricos requerem atenção regulatória imediata, dado que as taxas de 

infrações são sistematicamente mais elevadas 

3. Validação da Consciência do Consumidor com Especificidade Demográfica: 

• 87,4% dos consumidores que relatam experiências suspeitas correlacionam-se 

precisamente com padrões medidos 

• A distribuição geográfica das queixas está alinhada com as concentrações de défice 

medidas 

• A vulnerabilidade dos consumidores rurais agrava-se devido tanto à maior exposição 

à fraude como à limitação dos mecanismos de reclamação 

4. Impacto Económico com Implicações na Justiça Distribucional: 
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• Perdas anuais dos consumidores no valor de centenas de milhares de dólares com 

impacto rural desproporcionado 

• Efeitos distributivos regressivos: as populações rurais (tipicamente de rendimentos 

mais baixos) enfrentam taxas de perda mais elevadas 

• Distorções de mercado resultantes da aplicação diferencial criam vantagens 

competitivas desleis 

5. Correlação de Integridade Operacional: 

• Correlação perfeita entre transparência na exibição de preços e taxas de conformidade 

• A condição do equipamento prevê fortemente a probabilidade de fraude (r = -0,82) 

• Padrões de serviço profissional correlacionam-se com práticas precisas de 

dispensação 

4.2 Recomendações 

4.2.1. Ações Regulatórias Imediatas Reforçadas: 

1. Programa de Intervenção Geográfica Prioritária 

• Prioridade dos distritos rurais: monitorização imediata reforçada para áreas fora de 

Dili com dupla frequência de inspeção 

• Foco na transação de gasóleo: Protocolos de supervisão especializados para a 

distribuição de gasóleo, dado que taxas de fraude 47% superiores são 

• Segmentação combinada de alto risco: Intervenção prioritária para estações rurais a 

diesel que apresentam vulnerabilidades compostas 

2. Estratégia de Fiscalização Diferenciada 

• Agravamento de penalidades rurais: Penalizações mais elevadas para violações de 

áreas periféricas para compensar os custos de fiscalização da distância 

• Monitorização específica do tipo de combustível: Protocolos de calibração separados 

para dispensadores de gasóleo vs gasolina 

• Proteção do utilizador comercial: Supervisão reforçada durante períodos de 

reabastecimento comercial de grande volume 

3. Proteção do Consumidor Reforçada com Adaptação Geográfica 
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• Mecanismos de queixas rurais: Sistemas móveis/baseados em divulgação para áreas 

periféricas 

• Sensibilização específica para tipos de combustível: Educação direcionada para 

utilizadores de gasóleo sobre uma maior vulnerabilidade 

• Monitorização comunitária: Formar líderes locais em áreas rurais para identificar e 

reportar irregularidades 

4.2.2. Melhorias Sistémicas a Médio Prazo: 

1. Integração Tecnológica com Cobertura Geográfica 

• Infraestrutura digital rural: Instalação prioritária de sistemas de monitorização em 

tempo real nas estações exteriores de Dili 

• Sensores específicos para tipo de combustível: Requisitos de precisão reforçados para 

dispensadores de gasóleo 

• Tecnologia de inspeção móvel: Equipamento permitindo verificação rápida de 

conformidade em áreas rurais 

2. Reequilíbrio da Alocação de Recursos 

• Destacamento de inspetores rurais: Presença permanente do ANPM em distritos 

periféricos de alto risco 

• Financiamento geográfico por capital próprio: Recursos regulatórios proporcionais 

baseados no risco medido em vez da densidade populacional 

• Programa de subsídio para transportes: Apoio à comunicação de queixas de 

consumidores rurais 

3. Melhoria da Transparência de Mercado com Divulgação de Padrões 

• Classificações de conformidade pública: Classificações separadas para tipos de 

combustível e desempenho geográfico 

• Alertas de risco ao consumidor: Divulgação pública de combinações de 

tipo/localização de combustível de alto risco 

• Relatórios de desempenho comparativo: Comparações de conformidade a nível 

distrital para incentivar a melhoria 
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4.2.3. Iniciativas Estratégicas de Longo Prazo: 

1. Modernização do Quadro Regulatório 

• Padrões de desempenho geográfico: diferentes níveis de tolerância tendo em conta 

desafios operacionais rurais 

• Regulamentos específicos para tipos de combustível: Requisitos de precisão 

reforçados para gasóleo devido às taxas mais elevadas de fraude 

• Legislação de proteção do utilizador comercial: Proteções específicas para 

consumidores de gasóleo de grande volume 

2. Integração do Desenvolvimento Regional 

• Desenvolvimento económico rural: Vincular a integridade do setor de combustível a 

programas mais amplos de desenvolvimento rural 

• Coordenação do setor dos transportes: Integração com a supervisão do transporte 

comercial para proteger os utilizadores de gasóleo 

• Cooperação transfronteiriça: implementação conforme o padrão ASEAN que dá 

prioridade às áreas rurais 

4.2.4. Implementation Priorities with Pattern-Based Phasing: 

Phase 1 (0-3 months): Emergency Intervention 

• Immediate enhanced monitoring for identified problematic stations 

• Rural diesel transaction priority oversight 

• Consumer alert system for high-risk combinations 

Phase 2 (3-12 months): Systematic Pattern Addressing 

• Geographic rebalancing of regulatory resources 

• Fuel-type specific monitoring protocols 

• Enhanced rural complaint mechanisms 

Phase 3 (12+ months): Structural Reform 

• Technology integration prioritizing rural areas 

• Legislative enhancement addressing geographic and fuel-type disparities 

• Regional cooperation framework implementation 

Resource Allocation Framework: 
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• 60% of enhanced resources directed to Outside Dili areas (currently 33% of transactions 

but 50% of total shortfall) 

• 40% premium monitoring for diesel transactions across all locations 

• Rural infrastructure investment proportional to measured risk rather than transaction 

volume 
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ANNEXES 

Annex 1 : Survey Questionnaire 

Estudu Peskiza: Investigasaun Prátika Aat Potensiál iha Postu Gasolina Timor-Leste 

Kontestu no Objetivu 

Institute of Business (IOB) Timor-Leste no Instituto Nacional de Ciências e Tecnologia (INCT) 

halo peskiza kona-ba esperiénsia konsumidor sira iha postu gasolina Timor-Leste. Ho postu 

gasolina sira aumenta husi 31 ba 73 entre 2017-2023, preokupasaun sira mosu kona-ba prátika 

la justu ne'ebé afeta konsumidor sira. 

Saida mak ami investiga: Presizaun kuantidade kombustível, problema kualidade, transparénsia 

presu, no efetivu regulamentasaun. 

Tanba saida importante: Ita-nia resposta sira sei ajuda proteje direitu konsumidor, hadia justisa 

merkadu, no fortalese supervizaun iha setor petróleo. 

Ita-nia privasidade: Partisipasaun voluntáriu no anónimu kompletamente. Bele husik pergunta 

ruma ka sai bainhira deit. 

 

SEKSAUN 1: INFORMASAUN GERAL 

1. Grupu Idade: 

[ ] 18-25 - [ ] 26-35 - [ ] 36-45 - [ ] 46-55 - [ ] 56+ 

2. Fatin Moris: 

[ ] Urbanu (Díli, Baukau, Maliana) - [ ] Rurál - [ ] Semi-urbanu 

3. Transporte Prinsipál: 

[ ] Motór - [ ] Kareta - [ ] Taksi/Transporte públiku - [ ] Veíkulu kompañia 

4. Frekuénsia sosa kombustível: 

[ ] 2-3 dala/semana - [ ] Dala ida/semana - [ ] 2-3 dala/fulan - [ ] Dala ida/fulan - [ ] Menus liu 

5. Gasta kombustível kada fulan: 

[ ] Kraik $25 - [ ] $25-75 - [ ] $76-150 - [ ] $151-300 - [ ] Liu $300 

6. Tipu Kombustível ne’ebé uza : 

- Gasolina 
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- Gasoleo 

 

7. Ita-nia rendimentu fulan-fulan: 

[ ] Menus $115 

[ ] $115 - $250 

[ ] $251 - $500 

[ ] $501 - $1000 

[ ] $1001 - $2000 

[ ] $2001 - $3000 

[ ] Liu $3000 

 

SEKSAUN 2: ESPERIÉNSIA POSTU GASOLINA 

8. Postu gasolina sira ne'ebé ita uza barak (hili hotu ne'ebé aplika): 

[ ] ETO - [ ] Tiger Fuels - [ ] Pertamina - [ ] Total - [ ] Seluk: _______ 

9. Ita sente katak kuantidade kombustível ne'ebé ita hetan hanesan ho ne'ebé ita selu? 

[ ] Sempre - [ ] Dala Barak - [ ] Dala ruma - [ ] Raru - [ ] Nunka - [ ] La hatene 

10. Daluruma ita suspeita katak postu gasolina ida fo kombustível menus liu ne'ebé ita selu? 

[ ] Sin, dala barak - [ ] Sin, dala balun - [ ] Sin, dala ida-rua - [ ] Lae, nunka 

11. Se resposta leten "sin", saida mak halo ita suspeita? (hili hotu ne'ebé aplika) 

[ ] Indikador kombustível la muda hanesan espera - [ ] Tanki sente ladun lakonu 

[ ] kareta nia mina hotu lalais liu - [ ] Mákina dispense mina hatudu iregulár - [ ] Seluk: 

_______ 

12. Ita boot koko ona verifika presizaun kombustível ho métodu ruma? 

[ ] Sin, kuantidade loos - [ ] Sin, kuantidade menus - [ ] Lae, nunka verifika 

 

SEKSAUN 3: KUALIDADE KOMBUSTÍVEL NO PRESU 

13. Ita avalia oinsá kualidade kombustível iha postu gasolina Timor-Leste? 

[ ] Diak tebes - [ ] Diak - [ ] Naton - [ ] Aat - [ ] Aat tebes 
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14. Ita boot hasoru ona problema ruma ho ita nia kareta ne'ebé ita suspeita husi kualidade 

kombustível aat? 

[ ] Sin, dala barak - [ ] Sin, dala balun - [ ] Sin, raru - [ ] Lae, nunka 

15. Ita hanoin presu kombustível justu no transparente? 

[ ] Sempre justu/transparente - [ ] Normalmente justu - [ ] Dala balun la justu - [ ] Dala barak la 

justu - [ ] Raru justu 

16. Presu kombustível hatudu ho klaru iha postu sira ne'ebé ita vizita? 

[ ] Sempre klaru - [ ] Dala barak klaru - [ ] Dala balun la klaru - [ ] Dala barak la klaru - [ ] 

Raru klaru 

 

SEKSAUN 4: KOÑESIMENTU REGULAMENTASAUN 

17. Ita hatene katak ANPM (Autoridade Nacional do Petróleo e Minerais) monitoriza postu 

gasolina sira? 

[ ] Sin, hatene didiak - [ ] Sin, hatene balun - [ ] Rona kona-ba ANPM - [ ] La hatene 

18. Ita hatene oinsa relata problema postu gasolina ba autoridade sira? 

[ ] Sin, hatene nia proseiementu - [ ] Sin, maibé la hatene pasu sira - [ ] Lae, maibé hakarak 

hatene - [ ] Lae, tamba sei la hadian buat ruma 

19. Ita halo keixa ruma ona kona asuntu kombustível ba autoridade sira? 

[ ] Sin, no rezolve ho satisfasaun - [ ] Sin, no halo aksaun balun - [ ] Sin, maibe la halo aksaun 

[ ] Lae, maibé sei konsidera - [ ] Lae, sei la muda buat ruma 

20. ANPM efetivu oinsá iha monitoriza postu gasolina no proteje konsumidor sira? 

[ ] Efetivu tebes - [ ] Efetivu balun - [ ] La hatene - [ ] La efetivu balun - [ ] La efetivu tebes 

 

SEKSAUN 5: IMPAKTU EKONÓMIKU NO KONFIANSA 

21. Se ita bele halo estimasaun, osan hira ona mak ita lakon tamba problema 

kuantidade/kualidade kombustível iha tinan ida ikus ? 

[ ] Laiha - [ ] Menus hosi $10 - [ ] $10-25 - [ ] $26-50 - [ ] $51-100 - [ ] Liu $100 

22. Hanusa mak ita haoin kustu kombustivel fo impaktu ba ita-nia família nia situasaun 

financas? 
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[ ] Impaktu kiik - [ ] Impaktu moderadu - [ ] Impaktu boot - [ ] Difisuldade boot - [ ] 

Difisuldade grave 

23. Ita iha konfiansa ba postu mina kombustível iha Timor-Leste? 

[ ] Konfiansa Total - [ ] Konfiansa jerál - [ ] Sentimentu mistura - [ ] Konfiansa kiik - [ ] 

Konfiansa uitoan 

24. Ita-nia konfiansa ba postu gasolina sira muda oinsá iha tinan hirak mai ne’e? 

[ ] Aumenta signifikante - [ ] Aumenta balun - [ ] Mantein hanesan - [ ] Menus uituan - [ ] 

Menus signifikante 

 

SEKSAUN 6: REKOMENDASAUN 

25. Saida mak bele halo hodi hadia liu transparénsia no justisa postu gasolina? (hili to'o 3) 

[ ] Auditoria independente regulár - [ ] Hatudu presu klaru liu - [ ] Inspeksaun governu barak 

liu 

[ ] Edukasaun konsumidor - [ ] Penalidade boot liu - [ ] Sistema keixa diak liu 

[ ] Hatudu dijitál dispensasaun - [ ] Teste kualidade husi terseiru 

26. Aspetu postu gasolina saida mak presiza hadia liu? (hili to'o 3) 

[ ] Konsisténsia kualidade kombustível - [ ] Transparénsia presu - [ ] Presizaun dispensadór 

[ ] Servisu konsumidor - [ ] Fasilidade limpeza - [ ] Opsaun pagamentu 

27. Se ita bele sujere mudansa boot IDA ba hadia operasaun postu gasolina, saida mak sei sai? 

[Favor hakerek ita-nia sujestaun iha kraik] 

Obrigadu 

Ita-nia input kontribui ba peskiza ne'ebé objetivu atu garante komersia kombustível justu iha 

Timor-Leste. Rezultadu sira sei fahe ho autoridade sira atu hadia protesaun konsumidor. 

Kontaktu: pedro.ximenes@iob.edu.tl | +670 77389449 

 



Annex 2: Observation Grid form 

Grelha Observasaun ba Postu Gasolina: Avaliasaun Prátika Di'ak 

Estudu Setór Faan Gasolina/Gasóleu iha Timor-Leste 

ID Postu : _____________________________ 

Fatin  : _____________________________ 

Munisípiu : _____________________________ 

Data  : _____________________________ 

Oras  : _____________________________ 

Observadór : _____________________________ 

 

SEKSAUN A: INFRASTRUTURA FÍZIKA NO EKIPAMENTU 

A1. Ekipamentu Distribui Gasolina/Makina Dispenser 

Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

A1.1 Bomba gasolina iha contador ne'ebé klaru 

no bele haree 
☐ ☐ ☐  

A1.2 Leitura contador hahú iha zero molok 

distribui 
☐ ☐ ☐  

A1.3 Bomba iha mekanizmu reset ne'ebé funsiona ☐ ☐ ☐  

A1.4 Selu/sertifikadu kalibrasaun hatudu no 

válidu 
☐ ☐ ☐  

A1.5 Mákina dispenser hatudu manutensaun di'ak ☐ ☐ ☐  

A2. Seguransa no Konformidade Regulamentár 

Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

A2.1 Ekipamentu seguransa kontra ahi hatudu no 

asesu fasil (Fire safety) 
☐ ☐ ☐  

A2.2 Lisensa/autorizasaun operasaun hatudu/koloka 

momos 
☐ ☐ ☐  
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Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

A2.3 Tanke Armazenamentu hakoi iha rai okos ☐ ☐ ☐  

A2.4 Tanke armazenamentu gasolina marca/rotula 

ho di'ak 
☐ ☐ ☐  

A2.5 Sinal proibisaun sigaru hatudu klaru ☐ ☐ ☐  

 

SEKSAUN B: TRANSPARÉNSIA NO PRESIZAUN PRESU 

B1. Hatudu no Komunikasaun Presu 

Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

B1.1 Presu gasolina atuál hatudu klaru iha 

entrada postu 
☐ ☐ ☐  

B1.2 Presu hatudu iha kada bomba/mákina ☐ ☐ ☐  

B1.3 Lista presu bele haree ho diak, no lee fasil ☐ ☐ ☐  

B1.4 Presu entre lista no hatudu iha bomba 

hanesan  
☐ ☐ ☐  

B1.5 Moeda hatudu klaru (USD) ☐ ☐ ☐  

 

SEKSAUN C: INDIKADÓR KUALIDADE GASOLINA 

C1. Avaliasaun Vizuál Kualidade 

Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

C1.1 Gasolina hatudu moos/kór apropriadu ☐ ☐ ☐  

C1.2 La iha separasaun bee vizuál iha gasolina ☐ ☐ ☐  

C1.3 La deteta odór estrañu ☐ ☐ ☐  
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Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

C1.4 Distribui flui suave la iha interupsaun ☐ ☐ ☐  

C1.5 Tipu gasolina rotula ho di'ak (Premium, 

Regulár, Dizel) 
☐ ☐ ☐  

 

SEKSAUN D: ATENDIMENTU KLIENTE NO TRANSPARÉNSIA 

D1. Komportamentu no Servisu Pessoál 

Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

D1.1 Pessoál oferese atu reset contador molok 

distribui 
☐ ☐ ☐  

D1.2 Kliente bele haree klaru contador durante 

distribui 
☐ ☐ ☐  

D1.3 Pessoál hatudu koñesimentu kona-ba 

produtu gasolina 
☐ ☐ ☐  

D1.4 Pessoál fó resibu mesmu la husu ☐ ☐ ☐  

D1.5 Pessoál responde apropriadu ba pergunta 

kliente 
☐ ☐ ☐  

D1.6. Pessoal atendimentu uza farda     

 

SEKSAUN E: PRÁTIKA OPERASIONÁL 

E1. Prosesu Pagamentu no Transaksaun 

Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

E1.1 Simu métudu pagamentu oin-oin ☐ ☐ ☐  

E1.2 Transaksaun osan trata ho transparénsia ☐ ☐ ☐  
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Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

E1.3 Troku fó ho presizaun ☐ ☐ ☐  

E1.4 Resibu iha informasaun hotu-hotu presiza ☐ ☐ ☐  

E1.5 Rejistu transaksaun hatudu mantein ho 

di'ak 
☐ ☐ ☐  

E2. Prátika Jerál Negósiu 

Item Observa 
La 

Observa 

La 

Presiza 
Komentáriu 

E2.1 Postu mantein aparénsia moos no 

profisionál 
☐ ☐ ☐  

E2.2 Iluminasaun adequadu ba operasaun seguru ☐ ☐ ☐  

E2.3 Jestaun fila/antrian ordenadu ☐ ☐ ☐  

E2.4 Prátika ambientál hatudu apropriadu ☐ ☐ ☐  

 

 



Annex 3: Mytery Shoping/ Direct Sample collection form 

SEKSAUN F: TESTE FAAN MISTERIOZU 

F1. Faan no Medisaun Real 

Tipu Mina: ☐ Gasolina  ☐ Dizel 

Kuantidade Husu: _____ litru 

Montante Selu: _____ USD 

Presu Hatudu Kada Litru: _____ USD 

Tipu Mina: ☐ Gasolina  ☐ Dizel 

Kuantidade Husu: _____ litru 

Montante Selu: _____ USD 

Presu Hatudu Kada Litru: _____ USD 

F2. Verifikasaun Hafoin Faan 

Rezultadu Medisaun Independente: 

I. 

Tipu Kontinér: _____ 

Volume Mede: _____ litru 

Variasaun husi Hatudu: _____ litru (_____ %) 

Kálkulu: _____ USD ÷ _____ litru = _____ USD/litru 

 

II. 

Tipu Kontinér: _____ 

Volume Mede: _____ litru 

Variasaun husi Hatudu: _____ litru (_____ %) 

Kálkulu: _____ USD ÷ _____ litru = _____ USD/litru 

F3. Klasifikasaun Avaliasaun 

Pontuasaun Jerál Konformidade: 

Exelente (90-100%): ☐ 

Di'ak (80-89%): ☐ 

Razoável (70-79%): ☐ 
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Fraku (60-69%): ☐ 

Fraku Tebes (<60%): ☐ 

 

SEKSAUN G: NOTA OBSERVADÓR 

G1. Observasaun Importante 

Rejista prátika estrañu, atividade suspeitu, ka prátika pozitivu ne'ebé destaka: 

 

G2. Sinál Alerta Identifika 

Lista indikadór husi posibilidade fraude ka prátika sala: 

 

G3. Prátika Di'ak Observa 

Nota prátika exemplár ne'ebé bele serve hanesan modelu: 

 

G4. Rekomendasaun ba Seguimentu 

Indika se postu ida ne'e presiza investigasaun adisionál ka eloyu: 

 

SEKSAUN H: DOKUMENTASAUN FOTOGRÁFIKU 

Foto Halo (se permite): 

☐ Tábua hatudu presu 

☐ Bomba gasolina 

☐ Selu kalibrasaun 

☐ Lisensa/autorizasaun 

☐ Seluk: _____ 

Nota: Garante katak fotografia hotu tuir orientasaun étika no regulamentasaun lokál. 

 

Asinatura Observadór: _____________________ Loron: _____ 
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Asunatura Observador : ______________________ Loron: _______ 

Revizaun Kontrolu Kualidade: _____________________ Loron: ____
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Hypothesis Testing  

Annex 4 :HYPOTHESIS 1: SYSTEMATIC UNDER-DELIVERY 

H1 Statement: Gas stations in Timor-Leste systematically deliver less fuel than paid for, 

with significant variations by fuel type, geographic location, and compound effects. 

1.1 Overall Systematic Under-Delivery 

Descriptive Statistics 

Measure Value 

Total volume purchased 947,000 ml (177 

transactions) 

Total volume measured 940,332 ml 

Net consumer loss 6,668 ml 

Mean shortfall rate 0.704% 

Standard deviation 1.23% 

Median shortfall 0.650% 

One-Sample t-Test 

Statistic Value 

t-statistic 7.62 

df 176 

p-value < 0.001*** 

95% CI 0.615% to 0.793% 

Cohen's d 0.57 (medium effect) 

Statistical power 99.7% 

Interpretation: The mean shortfall of 0.704% is significantly different from zero (p < 

0.001), providing strong evidence of systematic under-delivery. 
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1.2 Fuel Type Differentiation 

Fuel Type n Mean Shortfall SD 

Petrol 108 0.595% 1.08% 

Diesel 69 0.875% 1.42% 

Difference - 0.280% (47.1% higher) - 

Independent Samples t-Test 

Statistic Value Interpretation 

t-statistic 3.17 Highly significant 

p-value 0.002** p < 0.01 

Cohen's d 0.48 Medium effect 

Key Finding: Diesel consumers face 47% higher shortfall rates than petrol consumers (p = 

0.002). 

1.3 Geographic Differentiation 

Location n Mean Shortfall SD 

Dili 119 0.523% 0.98% 

Outside Dili 58 1.070% 1.58% 

Difference - 0.547% (2.05x higher) - 

Independent Samples t-Test 

Statistic Value Interpretation 

t-statistic 4.23 Highly significant 

p-value < 0.001*** p < 0.001 

Cohen's d 0.76 Large effect 
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Key Finding: Rural consumers experience double the shortfall rate of urban consumers (p < 

0.001), indicating severe geographic disparity. 

1.4 Compound Effect Analysis 

Cross-Tabulation: Mean Shortfall by Location and Fuel Type 

Location/Fuel Petrol Diesel Difference 

Dili 0.485% (n=72) 0.598% (n=47) +23.3% 

Outside Dili 0.756% (n=36) 1.482% (n=22) +96.0% 

Difference +55.9% +147.8% - 

Two-Way ANOVA Results 

Source F p-value η² Effect 

Location 18.67 < 0.001*** 0.097 Large 

Fuel Type 13.42 < 0.001*** 0.072 Medium 

Interaction 10.11 0.002** 0.055 Medium 

Critical Finding: Significant interaction effect (p = 0.002) confirms compound vulnerability. 

Rural diesel consumers face 3.05x higher losses than urban petrol consumers. 

H1 Statistical Conclusion 

HYPOTHESIS FULLY CONFIRMED 

Evidence Summary: 

• Overall systematic under-delivery: p < 0.001, d = 0.57, CI: 0.615%-0.793% 

• Fuel type differentiation: p = 0.002, d = 0.48, 47% higher for diesel 

• Geographic differentiation: p < 0.001, d = 0.76, 2.05x higher rural 

• Compound effect: Interaction p = 0.002, 3.05x multiplier for rural diesel 

• Statistical power: 99.7% (excellent) 

 

Annex 5 : HYPOTHESIS 2: CONSUMER PERCEPTION 

CORRELATION 

H2 Statement: Consumer perceptions of cheating practices correlate with objective 

measurements of fuel delivery accuracy across geographic, fuel type, and demographic 

dimensions. 
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2.1 Overall Consumer Awareness 

Question Response Percentage 

Have you suspected 

cheating? 
Ever suspected 74.8% (n=154) 

 Never suspicious 12.6% (n=26) 

Does fuel match 

payment? 
Always matches 26.2% (n=54) 

 Sometimes/Rarely 46.1% (n=95) 

Key Finding: 74.8% of consumers report suspicious experiences, closely matching the 

37.3% measured under-delivery frequency. 

2.2 Correlation Analysis 

Variables Correlated r (Pearson) p-value n 

Suspicion rate vs. 

Shortfall rate 
0.89 < 0.001*** 35 

Trust vs. Compliance 

score 
-0.87 < 0.001*** 35 

Impact severity vs. 

Loss rate 
0.82 < 0.001*** 35 

Station complaints vs. 

Violations 
0.94 < 0.001*** 35 

Interpretation: Very strong correlations (r > 0.80) between consumer perceptions and 

objective measurements indicate consumers accurately detect fraud patterns. 

2.3 Geographic Correlation 

Location Suspicion Rate Measured Shortfall Correlation 

Dili 71.2% (n=140) 0.523% r = 0.86 

Outside Dili 83.3% (n=66) 1.070% p < 0.001 
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Chi-Square Test: χ² = 3.18, df = 1, p = 0.075 (marginally significant). Rural consumers 81% 

more likely to report suspicions (OR = 1.81). 

H2 Statistical Conclusion 

HYPOTHESIS STRONGLY CONFIRMED 

Evidence Summary: 

• Overall correlation: r = 0.89, p < 0.001 (very strong) 

• Station-level validation: r = 0.94, R² = 0.88 (88% variance explained) 

• Geographic alignment: 83.3% rural vs. 71.2% urban suspicion matches 2x shortfall 

• Consumer perceptions are accurate detection, not merely subjective 

Annex 6: HYPOTHESIS 3: REGULATORY OVERSIGHT 

EFFECTIVENESS 

H3 Statement: Current regulatory oversight mechanisms are insufficient to prevent and 

address fraudulent practices, with effectiveness varying dramatically by location. 

3.1 Geographic Regulatory Effectiveness 

Location n Stations Compliant Violators Mean Shortfall 

Dili 23 43.5% 56.5% 0.523% 

Outside Dili 12 16.7% 83.3% 1.070% 

Chi-Square Test: χ² = 9.87, df = 2, p = 0.007 (highly significant). Rural areas show markedly 

worse compliance. 

3.2 Inspection Frequency 

Location Inspections/Year Last Inspection Compliance Rate 

Dili 4.2 ± 1.8 2.3 months 43.5% 

Outside Dili 1.8 ± 1.2 6.8 months 16.7% 

t-test t=4.67, p<0.001 t=-5.12, p<0.001 - 

Key Finding: Rural areas receive 57% fewer inspections (1.8 vs. 4.2 per year) with 3x longer 

gaps, correlating with poorer compliance. 
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3.3 Equipment Certification 

Certificate Status n Stations Mean Shortfall Compliance Rate 

Current (< 1 year) 15 0.58% 66.7% 

Expired (1-2 years) 12 1.12% 33.3% 

Missing (> 2 years) 8 1.45% 12.5% 

One-Way ANOVA: F(2,32) = 8.45, p = 0.001, η² = 0.35 (large effect). Missing certificates 

show 2.5x higher shortfall rates. 

3.4 Consumer Perception of Effectiveness 

ANPM Awareness & 

Effectiveness 
Frequency Percentage 

Aware of ANPM 

monitoring 
87 42.2% 

Mean effectiveness 

rating (1-5) 
2.45 SD = 1.02 

One-sample t-test vs. 

3.0 
t = -5.23 p < 0.001 

Interpretation: Perceived effectiveness significantly below neutral (2.45 vs. 3.0), indicating 

dissatisfaction with regulatory performance. 

H3 Statistical Conclusion 

HYPOTHESIS FULLY CONFIRMED 

Evidence Summary: 

• Geographic disparities: χ² = 9.87, p = 0.007; Rural compliance 16.7% vs. Dili 43.5% 

• Inspection gaps: t = 4.67, p < 0.001; Rural receives 57% fewer inspections 

• Certificate failures: F(2,32) = 8.45, p = 0.001; 65.7% lack current certificates 

• Consumer dissatisfaction: t = -5.23, p < 0.001; Mean 2.45/5 

• OIML standards gap: χ² = 136.8, p < 0.001; 65.7% non-compliance 

Annex 7 HYPOTHESIS 4: CONSUMER EMPOWERMENT GAPS 

H4 Statement: Consumer awareness of rights and complaint mechanisms remains limited, 

reducing accountability pressure, with gaps particularly severe among rural and lower-

income populations. 
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4.1 Overall Rights Awareness 

Rights Category Aware Not Aware 

Right to accurate 

measurement 
65.0% 28.2% 

Right to complain 36.9% 54.4% 

Knowledge of ANPM 

role 
42.2% 47.6% 

Composite awareness 

score (0-5) 
Mean: 2.09 SD: 1.23 

One-Sample t-Test: t = -3.12, df = 205, p = 0.002. Overall awareness significantly below 

moderate levels. 

4.2 Demographic Disparities 

Demographic n Mean Awareness Statistical Test 

Dili 140 2.34 ± 1.18 t=3.89, p<0.001, 

d=0.64 

Outside Dili 66 1.58 ± 1.21 32% lower awareness 

Income < $200 58 1.67 ± 1.09 F(3,202)=8.45, 

p<0.001 

Income > $600 27 2.85 ± 1.34 71% higher awareness 

Key Finding: Rural consumers have 32% lower awareness (p < 0.001). Low-income 

consumers have 46% lower awareness than high-income (p < 0.001). 

4.3 Complaint Mechanism Access 

Knowledge & Action Frequency Percentage 

Knows how to file 

complaint 
34 16.5% 

Actually filed complaint 6 2.9% 
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Knowledge & Action Frequency Percentage 

Action-Knowledge Gap 28/34 82.4% who know don't 

act 

Rural knows process 5/66 7.6% (χ²=6.23, p=0.013) 

Urban knows process 29/140 20.7% 

Critical Finding: Massive action-knowledge gap: 82.4% know how but don't file. Rural 

consumers 2.7x less likely to know procedures. 

4.4 Compound Vulnerability 

Profile Awareness Fraud Loss % Income Complaint 

Urban, High-

income 
3.12 0.485% 0.52% 11.1% 

Rural, Low-

income 
1.21 1.482% 7.41% 0.0% 

Impact Multiplier 2.6x lower 3.05x higher 14.3x higher ∞ 

Three-Way ANOVA: Location × Income × Awareness: All main effects and interaction p < 

0.01. Rural low-income consumers face 14.3x higher burden as % of income. 

H4 Statistical Conclusion 

HYPOTHESIS FULLY CONFIRMED 

Evidence Summary: 

• Limited awareness: t = -3.12, p = 0.002; Mean 2.09/5 below moderate 

• Geographic gap: t = 3.89, p < 0.001, d = 0.64; Rural 32% lower 

• Income gradient: F(3,202) = 8.45, p < 0.001; Low-income 46% lower 

• Action-knowledge gap: 82.4% know but don't file complaints 

• Regressive impact: 14.3x higher burden on vulnerable consumers 
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Annex 8: OVERALL RESEARCH CONCLUSION 

Statistical Robustness Summary 

Hypothesis Primary Test p-value Effect Size Status 

H1: Systematic 

Under-delivery 
Two-way 

ANOVA 
< 0.001 η² = 0.23 ✓ Confirmed 

H2: Perception 

Correlation 
Pearson r < 0.001 r = 0.89 ✓ Confirmed 

H3: Regulatory 

Gaps 
Multiple tests < 0.01 Various ✓ Confirmed 

H4: Empowerment 

Gaps 
Three-way 

ANOVA 
< 0.001 η² = 0.30 ✓ Confirmed 
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